
Mod. 31< t- IMP- MODERNA — Par í s , 134 

Hora Emisión Título de !a Sección o parte del programa 
—— ..— 

Autores Ejecutante 

| 8 h . — M a t i n a l S i n t o n í a . - Campanadas. 
ft C r e a c i o n e s de l a O r q u e s t a Rodé . V a r i o s D i s c o s 

| 8 h . l 5 fi Emis ión l o c a l de l a fied Españo la 
de iacxSadxSapaáaia Hadiodi f u s i ó n . 

¡8h.30 t i C a n c i o n e s . it ti 

i 8l i .40 - M Guía c o m e r c i a l . 
8h .45 tf B o l e t í n i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o . 
8 h . 5 0 t! Música c o r a l r e l i g i o s a . t i H 

9 h . — 11 P i n e m i s i ó n . 

i l 2 h . ~ Mediodía S i n t o n í a . - Campanadas y S e r v i c i o 
M e t e o r o l ó g i c o HacL o n a l . 
B o l e t í n i n f o r m a t i v o de l a p l a y a . 

• 

| l 2 i i . 0 5 u f ragmento 1 e r . a c t o de "Carmen". B i z e t . H 

1211.55 tf 3 o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
1 3 1 - " H . á t m o s y m e l o d í a s modernas . Vari, o s ft 

1311.25 tf Emis ión l o c a l de l a Sed Espa t lo la 
/ d e R a d i o d i f u s i ó n . 

131i.45 tf S o l i s t a s i n s t r u m e n t a l e s . i i ti 

13H.55 0 Guía c o m e r c i a l . 
1 4 b . — Sobremesa Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 
141i.01 tt "En t a l d í a como h o y . . . . £femérid< i S 

r i m a d a s . J . A . P r a d a ídem. 
1411.05 ii L í r i c o e s p a ñ o l . V a r i o s Bis eos 
1411.35 ti Guía c o m e r c i a l . 
141i^4-0 • Con jun tos de p u l s o y púa y r i t m o s 

i 
f modernos . it ti 

151i.— ii Guía c o m e r c i a l . 
1 5 h . 0 3 t i Comentar io d e l d í a : f f D i a s y Hechos t L o c u t o r 
1511.05 i i Bmiei'én comentada de músiea e x t r a ] í - ; 

j e r a en d i s o c s . ti Discos 

la*«30 M J*th?&tórea>^^ -&XJ^«u**a -ipou&qr 
1 5 h . ^ 5 H Fragmentos de* ó p e r a . V a r i o s D i s c o s 

| 1 5 h . 4 5 « "Radio-Pémina . M.Por tuny Locu to ra 
I 6 l i . — fl P i n e m i s i ó n . 

I 8 h . ~ Tarde S i n t o n í a . - Campanadas. 
ti S i n f ó n i c o v a r i a d o . V a r i o s Discos 

19l i .— ii Emis ión d e d i c a d a a l I l u s t r e C o l e ­
g i o de Abogados . Locutor 

1 9 l i . l 0 ti Fragmentos de "La T a b e r n e r a d e l 
P u e r t o " . S o r o z á b a l . D i s c o s 

1 9 h . l 5 ii Guía c o m e r c i a l . 
1 1911.20 it B a i l a b l e s . V a r i o s i» 

¡ 19h .30 i i Emis ión l o c a l de l a Red E s p a ñ o l a 

i 

de R a d i o d i f u s i ó n . 

• 
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Guía-índice o programa para el V I E i t L E S día 30 d e JUHÍO d e 1 9 4 4 
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H ora 

2 0 1 i . ~ 
2 0 h . l 0 
201i,15 
20h .35 
20h.. 4-0 
2Qh.45 
20h ,50 
2 1 h . — 

21h .05 
21Ü.20 
2111.25 
2111.30 
21h .35 
21I1.5O 

2 2 h . ~ 
22h .05 

22h.20 
22h .25 
2211.30 
22Ü.45 
2311.— 
2311.30 

2411.30 

Emisió 

Tarde 
tí 

11 

H 

ff 

tf 

Noche 

« 

ti 

H 

I I 

ti 

ft 

II 

ti 

tt 

tt 

II 

II 

tí 

fl 

M 

Título de la Sección o parte del programa 

u 

E s p í n 
V a r i o s 

ano H 

Varios 

Disco del radioyente. 
Boletín informativo. 
Sigue: Disco del radioyente. 
Guía comercial. 
ffAntena Romana". 
"Radio-Deportes11. 
Sigue: Disco del radioyente.c 
Hora exacta.- Servicio Meteoroló­
gico Hacional. 
Emisión "Arco Iris". 
Ambiente vienes; "Una noche de ve 
Guía comercial, a orillas del Daiubic azul" 
Cotizaciones de bolsa del día. 
Sigue: Ambiente vienes. 
"Divulgación y Goncprsos Luminoté 
nicos". 
"Curiosidades mundiales". 
"Los quince minutos de Ginebra La 
cruz". 
Centro Filarmónico de Córdoba. 
Guía comercial. 
Emisión de Radio Nacional. 
Centro Filarmónico de Córdoba". * 
Emisió n "Adán y Eva". 
Retransmisión desde Piscinas y De 
portes"; Bailables por la Orquesté. 
Roger Ga stón. 
Fin emisión. 

«i-
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Humana 
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PROGRAMA. DE "RADIO BARCELONA" E.A 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODI 

VIERNES, 3o de Junio de 1̂ 944 

;•».«•» «i«»»L 

1 

X 8h.~ Sintonís-r SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EBEEBJQm DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

X 

Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

C r e a c i o n e s de l a Orques t a Hode: ( D i s c o s ) 

X 8 h . l 5 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETEANS-
íttELB LA EMISIÓN LOCAL DE BAECELONA. 

X 8 h . 3 0 ACABAN YDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

X - Canc iones : ( D i s c o s ) 

X8h.40 Guía comercial. 

X8li#45 Boletín informativo religioso. 

h.5Q Música coral religiosa: (Discos) 

X9h.— Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despedi­
mos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere* Señores ra­
dioyentes, muy buenos días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, 
EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 

Xl21x.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR-
CELONA BAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es­
paña . 

>< - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

X - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

- Boletín informativo de la playa. 

><12h.05 Fragmentos 1er. acto de ,fCarmen,i, de Biset: (Discos) 

^12h..55 Boletín informativo. 

X13&.— Ritmos y melodías modernas: (Discos) 

V13&.25 CONECTAMOS CON Li RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PArA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

\13*U45 ACABAN^ VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAROLA. DE RADIODIFUSIÓN. 
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X13&-45 S o l i s t a s ins t rumenta les : (Discos) 

.55 Guía comercial . 

X l4h .— Hora e x a c t a . - Santora l de l d í a . 

Xl4h.Gl ,!En t a l d ía como h o y . . . . Efemérides rimadas,por José Andrés 
de Prada: 

(Texto hoja aparte) 
• . • • 

)^14h.05 Lí r ico español: (Discos) 

X 14h.35 Guía comercia l . 

14h.4Q Conjuntos de pulso y púa y r i tmos modernos: (Discos) 

15h#— Guía comercial . 

X" 15iu03 Comentario de l d ía : "Días j Hechos". 

15h.Q5 Eití^p^r^Qomenta^ %e^ e¿aus\c. 
(Texto hoja apar te) 

•^Br-difiwas. 

. • • • • 

:-u N M iLvi + 

(̂ g}ri¡a-'tre4a<̂ ^ 

J^15h.^5 Fragmentos de ópera: (Discos) 

\15h.45 HHADIO-FÉMIEAH, a cargo de Mercedes Fortuny: 

(Texto hoja aparte) 

Vi6h.— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE HADIODIFÜ-
SldH, ELIISQBA DE BAHCELQHA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España 

l8h. intonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, ELilSOHA DE BAR-
CELOSA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenas tardes. Viva Franco. Arriba 
España. 

-?H2ampanadas desde la Catedral de Barcelona. 

tnfónica variado: (Discos) 

19h.-^^misión dedicada al Ilustre Colegio de Abogados: 

(Texto hoja aparte) 

19h.l^<5ragmentos de "La Tabernera de l Puer to" , de Sorozabal: (Discos) 

19h.lJ^üUÍa comercia l . 

file:///15h.45
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l a b l e s : ( D i s c o s ) 

19h.3íTaDNECTAüOS COK LA RED ESPAlOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS 
MITLi IA ELISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

2 0 h . — ACABAN VDES. DE OÍR LA EíHSIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ES, .LA DE RADIODIHJSIÓN. 

- Disco d e l r a d i o y e n t e » 

20h . lO B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

2Qh. l5 S i g u e : D i sco d e l r a d i o y e n t e . 

20h .35 Guía c o m e r c i a l . 

2Oh.40 "Antena Romana": 
(Tex to h o j a a p a r t e ) 

20 lu45 " R a d i p - D e p o r t e s " . 

20h #50 S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

211i.— Hora e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

I h | p 5 Emis ión "Arco I r i s " : 

(Tex to h o j a a p a r t e ) 

21h .20 Ambiente v i e n e s : ( D i s c o s ) Qo^^JÚ^ OI^AA*". 

21h .25 Guía c o m e r c i a l . (/ 

21h.30 C o t i z a c i o n e s de b o l s a d e l d í a . 

21h .35 S i g u e : Ambiente v i e n e s : (D i scos ) 

21h .50 " D i v u l g a c i ó n y Concursos L u m i n o t é c n i c o s " : 

(Tex to h o j a a p a r t e ) 
2 2 h . — " C u r i o s i d a d e s mundiales' .1 . (Desde E . A . J . 1 5 ) , 

22h.O§ "LOS QUINCE MIHUTOS DE GIHBBRA LACRÜZ:" J $ c ¿ u . ¿fc^cwn 

" C\jÚ <=\A¿*~ (\&l>m C^lAA.ci<y v H 

22h.2£> Cent ro F i l a r m ó n i c o de Córdoba: ( D i s c o s ) 

22h .25 Guía c o m e r c i a l . 

22h*30 CONECTAMOS CON LA RED ESPAlOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANŜ  
MITIR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 
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22h.45 ACABAN VDES, DE OÍR IA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

_ Centro Filarmónico de Córdoba: (Discos) 

23h.— Emisión MAdan y Eva": 

(Texto hoja aparte) 

23h.3G Retransmisión dende Piscinas y Departes: Bailables por la Or­
questa ROGER GASTÓN. 

24h.3^ Damos por terminada nuestra emisión y nos despedimos de uste­
des hasta las ocho, si Dios quiere. Señores radioyentes, muy 
buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1. Yiva Franco. Arriba España. 
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A LAS 3 . 

DS DISCOS 

H . ~ 
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Vie rn> ¿ , 30 j u n i o I Q ^ 

3TA BODE GHEACIONES D3 LA O 

P IZ XI.-- "RAPSODIA ZÍNGARA", de Kalman 
X 2 . — "SZECHENYI", de Farhbach, marcha húngara 

11} P IZ X 3 . — «SUEfíO DE VALS", de S t r a u s s 
Xíj..— »SL COHDS . LUX IÍBURGO ", de L e h a r 

2) P I Z X 5 . — "A ORILLAS DEL DANUBIO AZUL", de S t o l z 
> 6 . ~ "."ADRID D?3 MIS AMORES",, de F a r h b a c h 

A LüS 8 , 3 0 E . — 

CANCIONES 

; ILIO LIVI 

*H2) P C V 7 . — "TU ERES WL VIDA", de Ondea 
X o . ~ "HAWAII", de C h e r u b i n i 

» r /•*"** I Y SU ORQUESTA 

130) P C X 9 . — "TANGO DE M A R i p ^ 1 ' , de S a t t a 
1 0 . — "TE FBRDSRB», de M a s c h e r o n i 

A LAS 8 , 5 0 H . ~ 

k CORAL RELIGIOSA 

POR ¡L CORO DE LA IGLESIA "TEMELB", de LONDRES 

75) G C>(ll.~ "YO ESPERABA AL SEÍÍOR", de Mendelssohn 
0 1 2 . — "V IOS OTE 13STAI3 SEDI 2 TOS", de Mende l s sohn 

PC L CORO 

{•) G C0.X13. .— "SJUTENU FAC", £*x 
. .__ 1153 DE 

BRUCKUC 

o - - o 
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PBOORitó* DB DISCOS 

A l^B 1 2 . - - H . ~ 30 Juái-o ¿ 9 % ( v i e r n e s ) 

FRAG- POS DS 
"CARMEN", d< 

BIZST 
V 

INTSRPR^TES: A . P e r t i l e . A ,Buades ,A .Ba racch i ,A l f an i T e l l i n i , B . C a r m a s s i , 

S . T i c o z z i , I .Mión , B . F r a n c i , Coros y Orq. de l a Sca la de 

Mi l án . 

ÁLBUM) * 1 . — O b e r t u r a " 
^ 2 . — R e l e v o de l a g u a r d i a " 
* 3 . — Coro de l a s c i g a r r e r a s " 

- Habanera" 
- S e g u i d i l l a s " 
-Dueto de l a c v r t a " 
- Canción g i t a n a 11 

X 8 . -
X Q _ 

N<10¡— msctm. DE LA UmBSm* (2 c a r a s ) 

- Canción del t o r e a d o r " "Romanza de l a f l o r " 
- "Aria ele Micaela71 

lo F TOS DS "CA "*', de SIZI3T 

SUPL ID 

29A) Q S-W 1 . 

POR 0RQ/D3 LA OPZRA D3L 2BTAD0 D 

" I n t e r a e d i o " de "&A.7JX Í A R J S T I C A Í A " , de í lascagni 
" I n t e r m e d i o " de «PAYASOS*, de -"eoncavailo 

Q - O 

« 
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Vi «s , 
* 

30 jun io 1944 

9TTM0 ¿LOD: 

j i r i i . . . sHaa Y o. ... Qns<i 

02) P B > < ! . - - "33CJ OJOS TUYOS», de Boldá 

/ 
304) P B 'v — .1 

3} P 

K 3 . -

GARCÍA GUIRAO Y ORQ. TUADi 

3 QUE ¡S", uño 
E3A D3 AMOR", de Bruño 

A LUI3A i Y ÜRQ. TE, -

", de Navarro 
"LUZ-1 ..̂ Y », de Navarro 

SSX03STO DEL HOTEL ASTORIA 

624) P B X 6 . - - .. 3UArto AZUL", de H a r t 
"D v YO?", de Ero;?n 

3L3IE 3AYR0N Y ORQ. TEJADA 

511} P C k I TOLETA", de Klose 
- • • * O", de V/arren 

OR j L RAPSc LÜS 

7¿4) P 3 X I O . - - . I7L", de Ge a 

745) P B 0 1 1 , — 
0 1 2 . — "Cl 

A SALVAJE", de «íoods 

njfíTó 

• - " de t a l l e r 

SOLÍ. ..LS3 

i, .3 13 ,45 H . ~ 

"RUDY CEED02FT (Saxofón) 

I d ) P LSx .013 .— * L k'*, d c Tsohaikowaky 
0 1 4 . - - 1 . . iDINE", de Marie 

L 2) P I P 0 1 5 . 
O l í . 

JORGE HAIJ (p ian») 

0-T. D" "31 : PR'3 -I ! , d e Lecuona 
. ' !,3CL0 POB T I " , de Halperfi 

O c 
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GRáJIA DB DISCOS 

-3 ] > . — H . — 7ie.: 0 . j u n i o ±S 

LÍRICO nSP^NOL 

fregm* de f,D0!; GJL 1 &A*f de F LA 

i n t e r p r e t a d o s p o r ; H . V a l l o j e r a . T . A v e ' . l í , BI.Redondo, . . . P a l a 

c i o s , P.G-orge, A . L ^ a u r a d o , A* de &eon, Co 

r o s y ü r q . 

. * Altrtia) X 1 » — f , P l e g a r i a e Invocac ión 1 1 

X 2 . - - ^ a s m a r i p o s a s 5 1 

X " 5 . - ~ I n t e p y p i z z i c a t o 
X 4 * — Pavana 
X § « - - ^ a h a b a n e r a 
X ^ * — J a r a b e mexicano 

, M B r i n d i s fr51 J e r e z " 
X 8 * - - !,La c o n f e s i ó n ,f Fue er a r i d 
< 9 . - - "Romanza de D. G i l 

. - - HRoraar:za de D* Diego t f 

o - - e 

CC TOS DS PULSO Y PÚA 

DALLA l iAOA 

*tó) G IG ^ 1 . - - "GOYESCAS", de Granados 
0 l 2 * ~ "AST IAS?, de A l b e n i z 

DS ALICAIIT3 

50} Q G ¿ 1 3 * — "LÁ D0L0RSS?,
5 de B r e t ' n (2 c a i B s ) 

RITMOS MODERA 3 

8i2) p B )ÓA.— «sá 
* 1 5 * - - ? 

£A ! JJMBSOH Y SU .OHOS 

Y [,03 :TOS" 
.LIESH 

ORQ,. GLSN IÍIELBR 

23) P B ^ * l 6 » - - GSMQ 5H SUN VALLE Y", de b a r r e n 
G 1 7 . — "LA r . ÍSO", ds tfarren 

0 



H^v M 

- V 15,05 Tierna; 

s escog 

• i .... QGLI ;TTI 

) P 0 V I . - ^ ue WA<3 O. ""-"* "• :'". i l c s v a l i o r a » de "I .LE», de a í z e t i i (*•'•'«,) 

co; I U X —Xi, 3UP EVIA 

. ; . - - " R e c i t a t i v o y rondo." de *1A ITALI JLÉV: ALGSR", ce R o s s i n i (2 c . ) 

m ITO 3CEIPA 

X I7IÍ.) p OAJ» — "PAYASOS", de fcaaaxaiiM^c Leoncava l lo 
Í I •ño» as sen 

60 

acsrss O.iPSIR 

\ 5 . ~ "lT:ia voce pooo f a " de L", de R o s s i n i 
( £ m ,n n o r . i l <aH H ti II » II II II < \ lo .o d o o i l e 

31 F BB 

3] G O X 7 . — "Pif f , pa f f poaff" de LOS HÜGOITOTSS", de Meyerbeer ( l e . ) 

O O 

> 

http://nor.il
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41 i-jii.iD l w • "•"•* r i » " * - " " r i : r n e s , 30 j u n i o 1 9 ^ 

SIKFONICO VARIA.. C 

OH' . SIHFONICA DE 1ADRID 

M-5) G S3 1 . — ^Tiantc a" de "LAS fY 

, . 

3 ; ' , de ü s a n d i z a g a (2 e*J 

LA OJERA -IN 

98) G S 2 . 
3. 

- CALL ST . CHINA1», de S i e d o 
DA: ! JAPC 3A D AS L I INAS", de Y o s h i t o a o 

. SIKFONie . . OPERA v DE P^RIS 

107} C- 3 N ^ j & B A L L M tf& FAUSTOB, de Gounod'» ( 2 c . ) 

192} G S 

ORQUESTA SII:EC ICA 

JiTCKINA", de Mousso rgsky (2 c . ) 

7C 6 

ORQ. FILA L 

T7*T LA R ' J S Á " , de S t r a u s s (2 c ; 

ORQUESTA SI A DE FIL 

13b} G S 7*—««RAPSODIA HÚNGARA N2 2 " de L i s z t (2 o . j 

0 - 0 

* 
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¡3 

, - . — ' i e r n e s , 3"Ó junio I9W-

ft 
¿J 1 - - V"Ro: 

1 n ~~>rsry 
w?1 i. 

M , por 1 I t 
a l t y "ícente Simón 

(S 

\ 

-l^Romanza de g u e l * , 

:or ba 

X) 

Ln P u l i d o 

L LAS 1 ,20 H .~ 

C0L3CCI0N BS FOXS-TROTS 

309) I 

3S9) í 3 

* j 

í • • 

POR; Á O RQ • v 

¡¿ E 1HIA ) " , de Allmaim 
JO T. " ' T tf 

k f i > 3 JJ X 

«P T • 

OBQ. T -TLSOIT 

&D GC:. kl 

Rft". Dü] ! 

• i n -S 

O O 
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::o • 

3^o) P T 

196) P m 

J03 

A L¿i3 2 0 1 — H . — 

2 . 

L , ce H e s p a l d i z a , por 
s o l i c i t a d o ñor i n g e l i t a I l a r t i n e z 

?f, de H e r c e , por ;rct« C e s s b l a n c a , d i s 

id 19 

e b l a n c a , d i s c o 

pe; 

/ „ 

»i 
> * 

7*0LTr . . . .VT S . . . l ,
t fcangdon m e x i c a n a , . por Hipe 

• sto p r p s . 
' , de F u e n t e s , ; »Laza -o, í sco so 

I 

r o 

& LAS 2 0 , 1 5 H . ~ 

SIGTO . I0 V 

213 } P T 5 » - - !|- ' , : e Luano, vov Gurrue l y sus e s t r e l l a s e s u l e s , 
d i s co s o l i c i t a d o por Mercedes ROEE r a l 

^ f6*5£ ífDS 4 á 5 % de C u n i l l , d i s c o s o l i c i t r L o r e n z a 50 

615) P C 7 ^ 4 TOMA JIIMTO ¿£ MAR», de H e l p e r n ^ por 1 . • . i s co 
\ , /* s o l i c i t a d o tjbr J u l i a gsipaSo 

r,PáSAN LOS GITANOS*, de H a l g e r i i , per I . t i n a , 
so l i e : t i&o üoí* J o s é l i a r í a -"ubio 

l i c i t a d o 11) I V > L 9 . - ) f WGUI?., í$ :- . :osz: sk i , p o r Rene B e n e d e t t i , d i s c o 
• m por E u l a l i a y i - es ina E n r i c h 

)Á ZA ESPil L", de F a l l a , p o r R.B t t i , ÍUHMNB s o l i c i t a d o 
p o r Manolo y Magda 

1 0 . -

100) P S M -523**, de n l f o s e a s , f J iJPIÜ s o l i c i t a d o DOT F r a n c i s c o 
o r a l e s . 

rSTICIxk , de i i l f o s e a s , £ * * • • s o l i c i t a d o p o r p e p i t o Romo 

SIGl IOY^; 

A LA3 2 0 , 5 0 H . ~ 

826) P E 1 3 * ^ í f - , : . i í . . . f f , de S o l a n o , por Gar loe r t í n e z >s y o 
^1 ^ ^ d i s c o s o l i c i t a d o por M o n t s e r r a t ade 

p i ^ . A - lfC(I'0 3UW, de C u r r a s , d i s c o s o l i c i t a d o por pepe F r a n c i s c o O r t i a 

629) P B 1 5 . — „ .2UL?f, de S o t o / p o r i . c h e , d i s c o s o l i c i t a r e p o r 
I i a P i i o a n 

l é • W^ f 'T :RDAS 1U?2, de S o t o . p o r s M a r y ! í e r che p 

0 o 

<r 



nttQRül't " 2 riscos 
C^U/uk) AS 

¿X ..i-*» - i "i m e s , JO ¿ m i 

• __ *~¿ . * *.. j 

3 

.*. 

A M i-J J . 

- J S 71 iáS" ( 

± * — --*-* 
í f 

( -

f - __ Le .Orq. Bohemios Y i e -
i c i n e e e e n e s e s 

,-- 4- r-
5 u c i L - L i l l i e Olaus } 

X - «Pije 
T - p - - r ? — 1 ;•! 

0 Bá l i íf 
( 

iau ákJ-

U A d U . 

J» i_ —. -_ •— ) A b . ~ - [FFLÉ •Dí l 
;vjr. (2 c • / (Kollo - M i l t e n . I í e n s i n g , 7 i t o 

X 7 - " 1 -• • 
** * 1 u e S t r e u s s - O r q . S i n í . F i l a 

lfia 

21812} • ; ehar - Franz Volker 

^7300) > Q _ _ -

1 0 . — 9Lk 

57) r v /<i r i 
. 

r > 
i 9 

-O» T T J-, 

> V 2 c í 
-

- J _ —L. X-l ^ / • 

) C&lbullca - Drq.Hans Busoh. 

(Korngold - Orq. : l.to 

Ic.e - OrcuEsns Busch 
-•- h 

*- 0 



i ' - / 'U.L V ¿h¿ I seos 

A LiiS 2 2 , - H . ~ 

- - ñmt XJ ¿¿X 

*GUXEI&S*i &e S e r r a n o 

P o r : A . Á l b i a e l í , ^.Ro:::o f Y . S i n ' u , Á. 

y 

i r> 

-

Or 

^lbúm$ 1 , — "Dice cue s e va11 

2 , — 5}DuetotT ' 
3*— tffienga muy buen s d i a s J Í 

§•;— MQ,ue t e i n p o r t a 
5 * — " I n t e r m e c i o " 
6 * - - «Mujeres»; 
7*— f ,?Por que v u e l v e l a c a r a ? ? t 

• ~- " F i n a l * 

aue no venga n 

WSO FILA ICO D3 

IMTERP1 , E RISICA CORAL 13 INST" 'AL S3; LA 

9 » - - ^AIBÍ i "9 *$• p e s o á o b l e de Lacena (1 c . 

1 0 . - - "NQCEIÜS DE CÓRDOBA*, poema de R e d e l ( 1 c a r a ) 

1 1 . - - *LA £«f de Lucena 
1 2 . — *CAF I & J T Z ' 1 , póena de Ruke r 

1 J . - - r,LA3 IP03^:3 í f j o t a de Lucena 
1 4 . - - •', LLAGO», Bar ce Lucena 

!f . / 3 á 1 i 15«— *] LA . rf, c a n c í : snc la luaa , 
l é . - ~ ,f.* MALAGA*, j o t a de Ramírez y Lucena 

"ítede 

o - 0 

* 



TAL DÍA COMO HOY... 
Junio de 1387.. FILIPINA 

•Btre Formosa y Borneo, 
como una sarta de perlas 
desgreñada sobre el mar, 
las Filipinas se encuentran. 
Son las islas famosísimas 
que siglos ha descubriera 
Magallanes y que ELcano 
pudo ofrecer como prenda 
de su amor al rey.Legazpi 
les dié el nombre,y en la fecha 
de esta Kfembrides,hubo 
en Madrid,ciudad atenta 
a toda palpitación 
patriótica,una esplendida 
Exposición de productos 
filipinos.Fue la reina 
Doña Maria Cristina 
auien patrociné la idea, 
y en los bellos pabellones 
pudo verse una soberbia 
muestra de cuanto posee 
tan maravillosa tierra. 
SI abacá y el café, 
el algodón,la canela, 
el alabastro,el granito, 
el marmol,que en sus canteras 
pone sus iris de luz; 
de sus minas,la riqueza 
en oro y en antimonio; 
finos trabajos en seda 
y en cuero de búfalo; 
hilados de ricas telas, 
y unos pañuelos de pita 
bordados de tal manera 
que parece que el dibujo 
lo hizo la naturaleza; 
de filigranas de plata 
hay varias vitrinas llenas; 
jarcias de abacá,preciosas, 
de techo y paredes cuelgan, 
y en su principal testero, 
como en un trono de reina, 
los colores rojo y gualdo 
de la española bandera 
bajo el escudo de España 
ocupan la presidencia. 
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Comenzamos hoy n u e s t r a ansien Padiof4mlna,con l a r a d i a c i ó n del cuento t i ­
tu l ado "Abnegación s u b l i m a 1 , o r i g i n a l da fagwsftzBsMunuus A.B#Lluia« 

La tard*» e r a f r í a ; u n a n i e b l a g r i s tarada a l f i rmamento;las secas hojas i * 4 
sacudidas p^x un Tiento huracanado,danzan a locadas por e l j a r d f n j l a ñocha 
• a cerrando lentamente y cubriendo de sombras con su mis t e r io so manto• 

I s a b e l se r e t i r a ds l amplio ventana l con UP gas to de d i sgus to ,p^sea an s i ­
l e n c i o por al r e c i n t o an que se h a l l a y sus o jos t r o p i e z a n con un en f l aque ­
cido joven, que sentado pacientemente en ion coche da rué das , r epasa unas r e v i a 
t a s que t i e n e apollada)*? on sus r o d i l l a s «La joven desvíe l a mirada ,para no 
mostrear Xas a¿grtN*s que acudan a e l l a , m i e n t r a s sus l ab ios murmuran como un 
q u e j i d o : - ! Sais s i losI . . . 

Seis años Hitce que l e acometió a Octavio l a t e r r i b l e smfftxmsjts* p a r á l i s i s 
que l e aqueja ,y desde entonce»,aus p i e rnas no pudieron sos t ene r e l do lor ido 
cuerpo,viéndose prec i sado a t r a n s i t a r con I n f i n i t a pac ienc ia en e l Incómodo 
s i l l ó n . 

La abnegada hermanl ta , suf re en s i l e n c i o l o s t e r r i b l e s dolores de l a e x i s ­
t e n c i a de l jpven,procurando animarle mientras su pecho se p a r t e da do lor i des 
de que ocu r r ió l a desgrac ia no ha v u e l t o a f l o r e c e r la r i s a en sus f r i s ó s e 
l a b i o s • • • 

Diarlamenta,cuando ae r e t i r a a descansa r , s e humil la ante una Imagen de l a 
Virgen y s u p l i c a con l a vez quebrada por los so l lozos* 

-!Ayudadme,Madre mía,a l l e v a r mi cruzl Vos s a b é i s cuánto suf ro ,acos tumbra­
da a v i v i r plácidamente;ha s ido «txuxmi muy rudo e s t e golpe pera mis f r a g ü e 
espa ldas .Só lo Vos,Tlrgen m í a , s a b r é i s el r r a n s a c r i f i c i o que me cues ta sopor ­
t a r l o , per o p^r m* adorado *nf*rmo haré cuants pueda parí* s e r f ue r t e i aunque 
se me deagarre til alma da dolor,procvr*tjré s o n r e í r para i n f u n d i r l a a l v a l o r 
que n e c e s i t a y que sea mas l levada*» sv enfermedad» 

- I s a b e l , - l l ama e l anferm*>-¿Quieras encender xa iuz*? 
un e s c a l o f r í o TBCOTTB a i cuerpo de l a muchacha que aaca oon v i o l e n c i a eue 

ojos y cumple s o l i c i t a l o que a l joven l e pida* Y acercándose a é l ,hunde 
sus f inca dado* *n la ondulada c a b e l l e r a de su hermano y l a a c a r i c i a d p l o e -
aente* 

Acábame* ja r a d i a r e) cuento o t i t u l a d e "Abnegación sublimef o r i g i n a l de 
A*B*LÍJU1S* 

Destro de n u e s t r a aas lón Hadiofemina varaos a r a d i a r el oo t i t u l a d o » • • 

La mujer y l a sáttá 
Ayer hablabamas da l a ba l l ezs en l a mujer de 20 aflea* Diez años m á s , s i g ­

n i f i c a n un cambio en e s t e aspecto femenino del a r r e g l ó l a l o s t r e i n t a aflos# 
y dados loa tiempos que corras | ( , a s t a se puede dec i r que es l a edad c a s i 
i d e a l para la mujer# Les años no han hecho - a s que afirmar su f i gu ra y l a 
gimnasia y )a a l imentac ión d i s c r e t a l a hanmantenido delgada y g r á c i l * 

Al mismo ttsiapo, l a mujer de t r e i u t a años ha aprendido a hacer v a l e r su tfr 
po acentuando por medio dal peinado e s c u l t u r a l y de l color , t odas l a s buenas 
c a r a c t e r í s t i c a s de su r o s t r o disimulando de l a misma manara sus defectos* 

Pueda caer en dos a r r o r a a a aaa a l t u r a de l a vidasabandonaraa por que 
ya no l e importa mayormente su be l l a** ; ocupada como es t á $es su f ami l i a 
«tu* h i j o s o su t r á b a l o * o cont ra r iamente , querer hacerse l a j oven c i t a , adop­
tando peinados desmelenados ,soabrar i tos in -anuoa ,c v e r t i d o s con v c l a d l t o e , 
c u e l l o s bebes,s to*qua no hasen mas que e n v e j e c e r l a s por c o n t r a s t e con au 
t i p o y% acentuado i» mujer abu l t a* 

A loa t r e i n t a años l a moda of rece r ecur sos maravil losoa*Los peinado mas 
exót lcoe*loa sombreros mas *chio*»*tos v e s t i d o s audazmente cor tados y adorna­
dos, l a s p i e l e s profueae*. . .Todo aso eso as i dea l para ¿a mujer de t r e i n t a 
afíes y daba eaber aprovecharlo* 

¥ en cuanto a l cuidado* de su f í s i c o daoe p r e s t a r muoha a tenc ión a l cu­
t i s , impidiendo que s e reseque formando pequeñas arruc&s alred&dbr d* l oa 
o jos y la boca* 

Debe duras maeajes f a c i a l e s l igaros*ssmstantemeuta y con discipl ina«Debe 
emplear buenas cremas n u t r i t i v a s todos ios fiias s i atemáticamente, apl icando 
una crema a s p a o l a l a l a r e g l ó n da l o s ojoa y concluyendo su t r a t amien to oon 
un a s t r i ngen t e*S i loa músculos de su r o s t r o t i e n d e n a a f l o j a r s e ya,debe u s a r 
da noche,o a c i e r t a s horas del d ía ,un^s bandas e l á a t i o u a que soa t l eñan l a 
b a r b i l l a y cruzan l a frente«Una vez a l mea,daba pasar un l í a a róglaen de t* 
f ru t a y ver duras , yxxducisxfímzxSssaataMs haciendo gimnasia metódicamente* 

Dentro de nues t r a saalon ladlofémina,vaa*OS a r a d i a r e l d isco t i t u l a d o * • • 
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Para Clara Esparza . -Barce lona . 
Creo ai igual que u*ted,que él mej^r s i t i e para i r a paear laa vacac iones 

es e l segundo que ind ica en su c a r t a . Es una cosí probada que e l -Un: r i ­
ño, in tegrado e f icazmer te con los baños, e j e rce una acción t o n i f i c a n t e y 
ené rg ica , especialmente eobre l o * ^r^anismos jóvenes . Cualquiera que baya * * 
a l t a d o , aunque sea es escasas oportunidad**, a O t i l i a s del mar, habrá o b s e r ­
vado es te hsohp e v i d e n t e . In primer termino, l a purez i r é , la f u e r t e 
p res ión §arewftr io*¿ l a luminosidad c l a rn y d i fusa , producen un aumento de 
l o s g lóbulos r o j ^ s , y de B&Í der iva l a poderos» acción t án i ca del clima ma­
r ino» En segundo l u g a r , l a b r i s a marina y l a humedad del ambiente, t i enen 
por e f ec to disminuir l a f recuencia de xa* pu m sicmes y s i ritmo da l a e x ­
curs iones r e s p i r a t o r i a s , da lo cual se deduce el afecto s e d a t i v o , i por ú l ­
t imo, La fue r t e i r r a d i a c i ó n eol&r, s3 ozono que contiene e l a i r e y los r a ­
yos v i o l e t a y u l t r a v i o l e t a confieren a l cliir.a del mar, una poderosa i*ccidn 
a n t i s é p t i c a . De todo 3o que la digo puede sacar la consecuencia, de lgas por 
qu¿ e s , a mi pa r ece r , isas Indicado e s t e lugar para su caso» Queda puse, com­
plac ida* 

Para a i l a d y . - S a b a d e l l • 
Me p^de e s t a consu l tan te que le dé alguna r e c e t a para p~-aer blanquear l o s 

d i e n t a s , pues a pesar 5e usar buenos ->ñ$lf r icos ao Logra v e r l o s l o blanco 
que a±x® desearla»-*Conce8tacii5n; Lo mismo que 'a n a t u r a l e s * no aos da a t ^ -
dos, p^r ejemplo, el mlsaio cabejlo,tampoco n^e confiere l a misma ca l idad de 
dientes» unos t i e n e n d i s a t e s con tendencia a c a r e a r s e , atr^* - >repensidii 
a 1 Í formación del s a r r o , y otros,como en su c a s o , d i f i c u l t a d V^-T*. ob tener , 
aup cep i l l ándose , un esmalte den ta r lo blanoÓi Por e&o se >recidp probar 
en cada craso p a r t t c u l - r has ta h a l l a r una formula qus yxxxlxx por sus lugre--
díemtes responda t u r a í e z a d* la dentadura . A oontinu J 5 voy a 
dar una r e c e t a de unos po^v* Leatffr tccs que, a jusr-^r p^r los d-tos que 
me d a , l e serán b a s t a n t e Indicados para ^u caeo . Hela aquí ¿ Carmín p u l v e r i ­
zado, 50 gramos» Carbonato de c a l c i o , 100 gramos«Esencia de menta , ! gramo» 

Se pone s i csafaiin en é l fondo d* un mortero o un tazo:: r e s i s t e n t e » y se 
agrega poco a poco e l carbonato d* c a l c i o , mesclandolo siempre» Finalmente 
se agre esenc ia d* menta, t aa l«andolc todo e l l o con un tamiz ba s t an t e 
f i n o . Estos polvos se conservaran en un f rasco bien cerrado, y todos i o s 
productos que Indicaaos tos podrá "hallar en cualquier farmaciat Bastará im­
pregnar con e s t e p?¿v rosado , e l c e p i l l o l igeramente húmedo y f ro ta r con 
e l T^e d i en te s y l a s encías* tenga en cuenta que un cons^;** le primordial 
a tención para conservar los l i e n t e e en toda su i cura ss csmbiar i" vez 
en cuando e l c e p i l l o de d i e n t e s , pues con sí uso, Las oerdae pierden su v a ­
l o r , quedándose sin la su f i c i en t e f o r t a l e z a pa^& cumplir su cometido, por 

**• cuá l , como ye digo es conveniente en- cambie* da vez en cuando de c e ­
p i l l o s » l a ver< como de efin&s forma l e g r a *ue lesees» 

Para Flor de '. e . -£ roblona* 
sie 11 ce e*.t-~ ronsuíltante,%ue hace t r e s años "^r^ni* % un joven jue *s 

agradd mucho y que é l , a su ves*tuvo muc tenciones» Se so lv ie ron & ve r 
a largo? i n t e r v a l o s , bas ta c|ue marcha a cumplir e l se rv ic io» Cuando voxvi 
después de haber lo cumplido, se encontraron inesperadamente en una f i e s t a 
y é l ,con gran sorpresa suya, se le declara» Para pipetear su s e r l e d a d » s l l a 
l o tcmd muy en broma,y cuando $1 l a p id ld una oonteat&cí f i n i t i v a , l e 
d i jo que no podía d á r s e l a . Desde entonces é l no ha e s c r i t o ni lo t 
«ue l to a v e r , y, nr hética consul tante ,^eme qae despechado por su . ¿c t i tu 
y creyéndola que é s t a , s e r í a l a d e f i n i t i v a , se oompro&at ñtk o t r a muchacha» 

líe a d v i e r t e que no t i e n e Jforsfe le ver lo ,porque se na t r a s ladac un puei* 
bio cercano.eoni,es*aci<<n»- Soda i f l e a l t a d de su caso sen t imen ta l , e * t r i 
ba en lo qu« pudiéramos i- .r s i t u a c i ó n geográ f i ca ,ya que el us té pudie 
poner en p r a c t i c a algún procedimiento oara ace rca r - i i s t a n e i * , » e cre~ 
qu* U jo luoteaarea el asunto* $o pudiendo, 'i r a 
busca r lo d i rec tamente ,3a sugiero que ofrezca u^ted d i r e c » o por ¿ne-
diaclón de alguna amistad *ue le sea también de é l , « x w » una f4e-*?ta o t 
con p re t ex to del oual puede «andarle una toritacidn pera %us a s i s t a a e l , 
y una vez que 3to tenga o^rca, todo 8° r educ i r á a no hace r l e d* nuevo algún 
dS i n t e cor r e s \ ^ior» ABÍ S^ LO 4eeso c^rd^ ni mente»querida n i ñ a . 
I Ahí Hizo u*c*d bi^n,además del p iimo,en fi r su ca r t a , pus^ ee r e ­
q u i e r o indlspsnsHDis para ser con tes tadas l a s coníralÍ**»H cuento que me i 

¡incluye sil su carñ^^^a c a r t a , e s muy l i n d o y s e r a radiado pronto,con sumo g u s ­
t o »La saiudo muy afectuosamente . 

¿ermlnfemos hoy nu~ vra ses ión Kadirfamina,radiando ex disco t i t u l a d o . * . 



Sefinrn, ee t ioxl tas Haaoa te rminado pnr hay 
>?8tra S^ocir tadirdf la i na , r e v i s t a para la 

mujer, d i r i / i d a p^r la e s c r i t o r a Mercadea 
F-r tuny y pa t roc inada pnr M^VEDAI;' 

^ de l s un ive r s idad , 6f c a sa que re cornac 
da ara muy espec ia lmente a laa n&í^rn®. 
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&oout0r: J&m I r l a * Sálalo*! prsaantada por jaoolM ¿auaral ? a x t l l t 
Canuda SS# 

1*00 t o r a : IMay fcasnaa so otes aañoraa radlopsntas! 

l o c u t o r : Bu l a praasa&ta to&porada, a s t a #» l a ul t ima «misián qus 
paraaanta l a gaüar ia 4a l a Calla OasMtft E3# 

lOc t t> ra : 

Locutor: 

Loüutsra; 

loou to r ; 

Louutora: 

Locutor: 

Lo autora: 

Lomtor ; 

Cuando Inaugura su nuaro y magnifico astaiflaalzalar.to9 tu*o 
l a gan t l l a sa da o-mnioaraa con astadas a t raWa da l a 
antaisa da líadio aaroalooa y oomo hoiaa&é|a y agradsolnlanto 
al punlioo i s a ofraoiá au oonoorso «¿roo I r l a , y HNMI so* 
lacoionas musloalas. 

luaTBi&ajats as ponan al sarvic io da ustadas» da ima BN&ata 
inoondioioiial». . VIaltan sus aaoa¿*ratao t oonsultan cl&sas 
y p r a d o s . . • 

Y atmq.ua fa*$4*a3L*mtO oaaan n i asila! osas, %n htmrm m-
téa raamxflaaaa para tar*ar a l astadas adarnpra al aorrlafftt 
da todas l aa novedadaa #n pafiaria* 

Im.xm ta as toa masas da ioaoanao, s i daaaa us tad adqui r i r 
aljpm ganara 7 oolor o el asa a s t i r a l o Man algún corta 
da t r a j a para l a p rax is* tomporada da otoño» • • 

• . .So duda ni r a o l l a aonsultando diraraoa astablaoifaiantoa» 

B&oontrarl l o qus ustad daaaa aa A&oniwt donars& ?sx&ll t 
Canuda &3, 

lia p a n a n a qua hoy l a a ofraas nuaica da actualláad* Valsas 
Yiansaos intorprotadoa por l a o r q a o s t a l o o Bohsmios f l a m a s 

Eaouohan m primar lugar* a l mtusaro qua l l o r * por t i tolo 

• ISCO) 

kooutora: Concurso ÁTO0 I r l a * 

Locutor: Damos a eaoooor sagú id « a n t a a l roaoltado d# nuastro 
ultimo concurso* 

Lcoutorfe; 

l o c u t o r : 

loootora: 

f l u ían g&ná a l aorta da traj iaf # , L ¿ 

Easidsnto sn : OÍ£í •• ' s-:- '-**'; ¡ J /WCUL §^-

La asñorit^»»»•»•»»,4»IQM IMEEOIU • # • • • • • ras :danta su ; 
puado pasar a parM'í^lamaRaBa por *1 ostattLool&ianto da 
paña r í a da Canuda 23 y l a s a r i dado a aacoipr un corta 
da t ra ja» Calidad y ociar» 1 » %ua praf lara* 
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fear: SI eonaursa&ta pranlado A#bar¿ í i r m r un r s s ibo §^f<arü 
Iba faoibido g r a t u i t a » uta y eo*o obsequio dal ooncnrto 
ATOO l r i s t &• lnoai i» iox.tral Saarfcll, mu oor ts da t ra ja* 

.toras l a «ar te agrasl*da a a t a r ¿ aaspuasta «o a l aaas^armta y a 
dlapoaisi&i da oaantoa daasan 00 nsa l ta r nonbra y d i raas i¿u 
t i l eonoursa&ta prsmiad*** 

1 /wtors f da BUSTO a saa o ídos . la w a t — da Viaum, l a aludid dal 
Tala , da l a ST&jtf y da l a so^riaa*.» 

%&m loras 411 í aa asa r ib l4 a l Euasra <jua l i a r a por t i t u l o , áUORXAS 

OH* ttCfe* l o iiitarpratará para matadas loa Bohamioa 7lanaaaa« 

(XilSy»01 

I»cm<+ora; «aflora*.. aañorlt**** te vlama, samo a& muolma o t r a s ofcda«* 
• i á% Buropa y ¿nar i s* , l a mu Jar ha impuasto dsfL&itlTa-
mtítm al t r a j a aaatra orno una pranda da r u s t i r ém mao prao~ 
tioo y a l s i p m t a . . . 

¿cauta*: íl t r a j a aaa t ra daataaa y r a a e l t a l a famijaidad an wm majar 
;ii t i ana su amanta aaoogar un ganar O aspaoi&l, al rulando 
¿unto por a j o t ó l o , * . 

lacsrtora: iu oabsl lara rubia o morona, su maquilla Ja da t r a so luganua 
i ss&tiaa, todo a l o s d á t i l la a da «a f aman ima bol l a s a snoom-
fcraráü un sarao adaouaflo an un t ra ja aaa t r a* . , 

l o m i o r : T¡n rarauo touoa a l a r o s , g r l t , a m i , blanco»•• Su otoflot 
nar ros baiga, gr la oaouro». . Sn iBTlaruo. a iaspra a l mgro 
cari a l ot0Lor &m l a maxlm d i s t i n c i ó n * . . 

i0#¿ iora : t ustad f aafiora, aañor i t a . anooutraré loa maJoras sur t ldoa 
»*v;iucmima Sana r a l f a x t i l , da l a a s i l a Canuda 89* 

Locutor; na Tardc&ara l l u v i a da g*nmtoB a dlspoalciotí ñm usta&aa* 

liOcutors: • . . Huirla aa a*t r* l l*s* as ai t i t u l o dal r a l a cpaa #aou« 
irán saga id «manta* üns araaa lés da loa iofaamios Tlsuaaaa* 

Locutor* vamblan loa a r t i a t a a da t sa t ro y eins ras ldantaa temporal-
i3mm an uusstra oiudad y <%&% t ienen sumo cuidado au a l 
r a s t l r * . . . 

Loautora* •««daban t#r¿ar s ingular smpafio an WHJBl»lg t a l aa da olmas 
I a radara, Imsurrugabla.»• 

l ocu to r : . HoaYia&a prapararaa para l a próxima tamparadat 

¿oemtoras raafcras y aatudloa sliuimrtagr&flooa oomsusaran l a gvm. 
oampa&a plana da optimismo y £4 m s i aacitm*** 

•tara***; &$• Ídolos ds l publ ico , no podsmos aimnara&Qm porcias 
aim mu<^oaf imiáau da sátatasuo mi guardarropía*«• 
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loau tora ; I ao Aategl o l r i da r qoa #n un punto contr i co, Canuda £ 3 , 
jauto a l a lámala anoo&trnrán axta&ao sur t ido para 
t r r j a da cfcTi*t s»o>lng, f rac , deporta»•• 

locutor s JMftJMl Oa&arat t e x t i l aa l a pallarla da todo* y para todoa. 

locu tor* : 21 a r t i s t a encontrará Yaripoi&u** 

locu to r : El hembra de nagocioa d iaor t cí<feu** 

locutor a: La mujer, calidad * # • 

I 3CUt fflf , 

Loe - t o r a : 

•V*. 9 * * • 3iiefcsex!0ii n¿- . >a, 3- J - ' 

Colorea, arciast,/ , il&aaa» *. 8 rfcti 
narco al-. %a$0, utodarnQ, atendido por orno» dapa&diajitaa 
qua gustan da oo&^lncar haitta axi l o imposible r l oompr&dor* 

&t* *fíH 

locu tor* : 

Locutor; 

locu to r : 5acochan, como ultimo uuat ro , a l o s ioimnion Vianaaaa mn 
a l i r a s , KL • "~ * 

ágraftaflaaoj n todoa loa aaflaraa qua h ĵa toando parto an 
ai concurso aroo i r l a , ao amabilidad *n asteriáir toaarsda 
par ta mn al miaño • 

£n ba&afiolo da t a uatsdaf, racci:»r.df4aoa attaii a l c o i -
, &o da l a rad ío , para «atoar l a facha «i; qiié raanudaraiBoa 
a^:aa amisior^a*## 

Era&olflraaioa otro® gtx*aroa«»«« o t ro cor^c^rao.». otroa 
prtisioa, alropra álapuaato* i c a p l a c a r al poblioo* 

lada maa aafioraa* lauchas gracias n todoaí 

Un atíUrto oor&lsl y aTac >SO d#; Jfeoaiai í ^ ^ r a l f a x t i l . 

©añada, 2S# h&0*iftj£m* 
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Socotora: 

l ocu to r ; 
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locutor i 
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CONFERENCIA 

a cargo del Letrado I). 

del Iltre. Colegio de Abogados de 

Barcelona 

IOF?)iqBflá^ 

Oliveras cálix 

T E M A 

SI DáUNCOaiTB PROFESIONAL Y EL DELINCUENTE CIRCUNSTANCIAL, 

El estudio del presente tema, ""El delincuente profesional y el de­
lincuente circunstancial, ha ocupado en el campo de la ciencia antropoló­
gica y del derecho penal a los mas diversos tratadistas de todos los tiem 
pos y sobre el mismo se han escrito, con profusión, una cantidad de trata" 
dos, todos los cuales son verdaderamente interesantes al Rutista y no me­
nos llaman la atención popular, al que hojea sus páginas, siendo muy ame­
na su lectura por las interesantes curiosidades que presentan los estu­
dios contenidos en los mismos. 

El propósito que abriga y acaricia el conferenciante no es otro que 
la vulgarización científica de este tema, haciendo un bosquejo muy super­
ficial de lo que opinan los grandes tratadistas de la antropología crimi­
nal y del derecho penal. 

La vasta ciencia que estudia el delincuente profesional, llamada an­
tropología criminal, nos reseña los caracteres típicos de los individuos 
que dilinquen y que han hecho del delito su profesión. 

El constante progreso de la humanidad en el campo de todas las cien­
cias, artes, industrias y demás actividades humanas, hace que los delin­
cuentes profesionales sacien su sed de delinquir en nuevas fuehtes, cuyas 
aguas les inducen y envenenan sus instintos en la comisión de varios de­
litos que podríamos llamar de !Ttipo moderno11 y por tanto resultan hoy día 
envejecíaos los tratados de esta materia sobre los delincuentes y su de­
lito, sin embargo las razones que apoyaban sus explicaciones los autores 
de tales tratados nacían de la experiencia científica, nacida ésta, del 
medio ambiente en que vivían los delincuentes. 

tes? 
?Como veían los clásicos antropologistas criminales a los delincuen-

Ciertamente bajo dos aspectos, el primero como anormales fisiológi­
cos y en segundo lugar con una anormalidad moral del sujeto, nacida de su 
anormalidad fisiológica del mismo delincuente, así tenemos a (Jarófalo y 
varios observadores como Lauvergue iferrus, Prosper, Lucas, Morel, Despin, 
Thomson, Nicolson, Vigilio y Renelik, creyendo ver siempre un anormal fi­
siológico por una parte y por otra una anomalía phicologica en todos los 
sujetos delincuentes profesionales o habituales. 

El célebre tratadista Lombroso cree descubrir el tipo de delincuen­
te profesional o habitual, e incluso en su tratado sobre antropología se­
ñala las características de tales delincuentes, viendo en ellos anomalias 
en el cráneo, la cara y en general hasta en el cuerpo de los mismos, ha­
ciendo un estudio muy completo sobre dicho particular* 

?Son suficientes estas anomalias fisiológicas para conocer hoy día 
a los delincuentes profesionales? Ciertamente no, hay que reconocer que 
ciertos individuos afectados de ciertas anomalias fisiológicas señaladas 



(3o/¿̂ qj 2£ - 2 -

por los clásicos en la materia, no son suficientes para señalar a indivi­
duos profesionales en el delito, sin embargo aun en nuestros dias ciertas 
de estas anomalias que señalan los clásicos, acompañan a los delincuentes 
profesionales, pero tales delincuentes van siempre acompañados de anoma­
lías de carácter moral, siendo necesario un detenido estudio sobre las 
mismas, para curar a tales delincuentes. 

El estudio del Trsentido moral*" de las personas es interesantísimo 
al abogado que ha consagrado su especialidad en la materia criminal den­
tro del vastísimo campo del derecho penal. 

,1 sentido moral es el factor mas importante para el desenvolvimien­
to del hombre en la lucha constante por la vida y a través de esta enco­
nada lucha surgen en el camino de la vida ciertas circunstancias agenas o 
propias y si éstas, no son superadas por la razón humana entonces, es 
cuando el sentido moral de los individuos degenera en un instinto rebelde 
a las costumbres honestas y si éste es acompañado de una conciencia poco 
sensible a todo lo que rodea al individuo, es fácil que éste caiga por 
primera vez en el delito, haciéndose un delincuente circunstancial por 
ser hijo de una circunstancia cae ha rodeado su persona y le ha faltado 
la fuerza moral humana para vencerse a si mismo y al propio tiempo la 
gracia de Dios. 

Hasta aquí vemos a través de grandes rasgos como se forma un delin­
cuente circunstancial, pasando ahora al estudio del delincuentes profesio­
nal, vemos que nace las más de las veces del delincuente circunstancial, 
que cayendo en el delito lo saborea de tal forma que su sentido moral se 
degenera en absoluto y la reacción a la vida hrmesta se hace difícil para 
el delincuente profesional, que aunque siempre reconoce la virtud y la 
admira, pero se siente arrastrado al mal por una fuerza que el mismo no 
puede explicar en manera alguna. 

los caracteres fisiológicos y sus anomalías, vemos los que frecuen­
tamos las cárceles que los grandes tratadistas muchas veces tienen razón 
y por tanto se ajustan a la verdad sus afirmaciones si bien, hay que reco­
nocer que otras personas que viven dentro de la sociedad con los mismos 
caracteres fisiológicos, hacen una vida normal y digna de todo encomio, 
por tanto sacamos en conclusión que tales caracteres no son suficientes 
y tienen que presentarse juntos con anomalias de carácter phicologico* 

El estudio de la phicología del delincuente profesional es verdade­
ramente interesante, siendo sus caracteres bien sensibles y tangibles no 
tan solo por los profesionales del derecho sino incluso por aquellos indi­
viduos observadores que están dentro de la sociedad. 

Las modalidades de su vida despistan muchas veces a la persona más 
observadora, ya que algunas veces aparentan una vida honrada y consagra­
da al trabajo poseyendo medios tales de vida que no es posible sospechar 
en fechoría alguna ejecutada por los mismos. Su trato es en muchos de ellos 
francamente correcto y hasta las mas de las veces muy simpático y agrada­
ble, pero conversando con ellos se les nota en el fondo de sus conversa­
ciones un espiritu rebelde al trabajo y a la dignidad. Jentro de los de­
lincuentes profesionales hay también sus especialidades y sus modalidades 
incluso en la comisión de los delitos. Así tenemos en primer lugar que 
dentro de los delincuentes contra la propiedad hay los delincuentes con­
ceptuados policialmente en "toperos "espadistas "mecheros * carteristas" 
etc. haciendo sus fechorías tales delincuentes siempre de la misma modali­
dad y rara vez es la que cambian de su especialidad y los hay tan aventa­
jados en las mismas especialidades, que dejan asombrados a los mismos po— 
licias que infatigablemente investigan sobre los hurtos y robos cometidos 
por tales dlincuentes. Jambión dentro ae los profesionales de la estafa 
se distinguen modalidades, una clase de ellos se dedican a estafar propo­
niendo grandes negocios, otro son lo que se llaman vulgarmente timadores 
de las "Misas* de la "Lotería" de las ^Cartas" etc. otra rama que degene­
ra en estafa son los usurpadores de funciones y falsificadores, todos 
ellos bien conooüOB dentro de la sociedad, líos queaa por comentar los que 
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cometen delitos de sangre pero su estudio merece una conferencia especial 
y por tanto creo que no es necesario entrar en el mismo» 

Otra de las características phicologicas de los delincuentes profe­
sionales, es que en la intimidad se glorían de su fechorías y les gusta 
ser admirados por sus compañeros de profesión* 

ün la preparación de lo que llaman sus TftrabajosTt algunos tienen 
una delicadeza extremada, estudiando sobre el terreno las mas de las ve­
ces concienzudamente los medios que se han de valer y los factores que 
les serán propicios y que necesitarán para la comisión del delito, lo 
cual hace que muchas veces la WBmmgmmmaai abnegada policía tenga que rea­
lizar laboriosas gestiones y trabajos para dar con los autores de tales 
hechos. 

Cuando se les pregunta sobre donde han aprendido su profesión; di­
cen los delincuentes; que la han aprendido, en la cárcel, en las famosas 
películas de cine, en las extravagantes novelas de aventuras, medios es­
tos dos últimos, que son una fuente de ielitos, y% que ello constituye 
lo que podríamos llamar la escuela moderna del delito, causa sin duda al­
guna de la constante degeneración phicologica de la humanidad, hecho tal 
que no deja lugar a dudas, 

La sociedad tiene que defenderse contra tal plaga de delincuentes 
y para ello usa de diferentes medios unos de carácter social y otros de 
carácter penal, la explicación de libs mismos es motivo para una nueva 
conferencia, por tanto lo que cabe aquí es solo su enunciado. 

El Derecho penal español reacciona contra el delincuente profesio­
nal o habitual aumentando su pena en uno o mas grados dentro de cada deli­
to correspondiente, llegando incluso a la aplicación de la Jjej de Vagos 
y Maleantes. 

La diligente policía aparta ote la sociedad y de la vida publica a 
gran numero de delincuentes profesionales habitnandoles al trabajo en lu­
gares adecuados. 

La humanitaria legislación penitenciaria de que esta dotada nuestra 
Patria, ha establecido la cristiana medida de la redención de la pena por 
medio del trabajo, donde el delincuente recobra la perdida habitualidad 
al mismo, dando con ello la legislación penitenciaria española un gigan­
tesco paso a la redención de estos enfermes ^morales1* de los que aquejan 
tanto a la sociedad. 

Hay que hacer justa mención antes de terminar esta sencilla confe­
rencia de la labor contributiva que prestan de una forma abnegada y cons­
tante con la predicación, con el ejemplo y la pao* palabra del banto jüvan-
gelio en las Cárceles la gran orden de los R. R. P. P. Mercedarios junto 
con las sacrificadas S. R. M. M. Mercedarias que no esperan otra recom­
pensa que la que les dé Dios en su día. 



c 3o/S/^M 9 

ARÍICULÜ WS 173 

Después de la constitución nacional que supone -a reconquista 

b imien o y d 

otras tierras 

visigodos y 

mi amo s 

izt \ imnediatame 

le la colonisae 

i> como antes d 

Los 

» A 

\ árabes. La 

ente su expansión política por medio del descu-

ion. Suestra Patri ¡e su esp u acore 

ejaron el suyo sobre la nuestra los romanos, 

política de colonización nos alejo de nosotr< 

iene ganivet- que no hemos tenido un periodo 

ol puro, en el cual nuestros ideales dieran sus frutos en nuestro 

propio suelo, y por no haberlo erido la lógica de la historia exige 

lo ten ll y que nos esforcemos nosotros por ser los iniciadores. 

Cierto que, como dijo el Caudillo, "Nosotros no pertenece ios 

a un mundo distinto del europeo, aunque poseemos características propias 

y reservas de espiritualidad para asombrarle". Bsas características pro­

pias son las que corresponden a la época española pura propugnada. Y en 

cuanto a nuestra espiritualidad que un dia asombrara al mundo, se esta 

fraguando dentro de nuestras almas» porque la acción ideal solo alcanza 

su apoge-o cuando, como Sspaña, se abandona la acción exterior y se con­

centra dentro del .erritorio toda la vitalidad nacional. España seré 

una Grecia cristiana^ _ 

I ñ 

tu 

, V 
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ío - roelona» su sexto «Concurso mensual»» y dará luego a conocer 

el resultado del correspondiente al mes que hoy fine* 

Los oyentes que siguen las emisiont 03EáMf todos los días,10, 20 y 

30 de ca t no solo habrán podido obtener alguno de los muchos y va­

liosos premios que en los "Concursos OSRAIÍ» se conceden, sino que además 

habrán podido conocer y aprender algunas nociones que les permitirán con­

cebir las principales condiciones de xm alambrado racional* 

El rendimiento de transformación de la energía en luz se ha visto 

mentado considerablemente de unos >a acá, por las creaciones y per­

feccionamientos sucesivos de las lámparas de incandescencia, que sumi­

nistran cada vez más luz, gracias de una parte a las incesantes pesqui­

sas que de continuo se efectiían en los principales laboratorios de in­

vestigación entre los cual' los de la organización 0 If ocupan un lu-

onderante, y de otra parte al perfeccionamiento técnico alcan­

zado en fabricación. 

Te a cuenta, a título informativo, que el filamento de una 

bombilla C 3SAM de 25 vatios 99 cuatro veces mas delgado que un fino ca­

bello de mujer, e imaginémonos la perfección técnica, la ida fabri­

cad riguroso control que en realizaciones de tan alta precisián 

m de llevarse .d c^bo. 
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Todo ello 'en fruto de un incesante laborar en pos de la luz, de 

profusa y mejor lus, exponento característico de la inmensa o"bra de 

investigación científica OSRAK, que en décadas de trabajo incansable 

creo su depurada técnica actual, esta técnica que "ha permitido servirnos 

hoy, como la cosa ñas natural, de la lámpara OSRáií, manantial seguro 

de lus y comodidad. 

Primer consejo C l ^ 

Un moderado contraste de iluminación permite destacar un objeto 

sobre los demás. 

Stánganlo sn cuenta, pues, en ciertas ocasiones es de muy buenos rea­

tados publicitarios concentrar la atención de los observadores, preci­

samente sobre un determinado artículo, mediante su intensa iluminación. 

Segundo consejo 03HAIÍ 

Evite que se empañen los cristales de sus vitrinas de exhibición, 

dotándolas de la necesaria ventilación. 

Es corriente el defecto que acabamos de indicar en vitrinas pequeñas 

instaladas en las fachadas exteriores, a causa de la condensación del 

vapor de agua en los cristales. Tal inconveniente ce evita con facilidad 

preacticando unos pequeños agujeros en la parte superior e inferior de 

las vitrinas en que ocurra» 

COHCOHSO 03HAH 

ogamos a nuestros amables oyentes que ponderen debidamente el valor 

y la importancia de los premios que OSBJJ les ofrece para su sexto "Con­

curso» correspondiente al mes de Julio, escuchando con atención la rela­

ción siguiente: 
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•' p \T remio: 25 ' ;>aras tidas, un billetero de piel fina 

una participación de 50 pesetas de la Lotería nacional. 

a pando - .lo; 20 lamparas C H surtidas, un "billetero de piel fina 

.rtlcipacion de 25 pesetas de la Lotería Eaclona1. 

premio: 15 Lamparan C . aurtidas, un billetero de piel fina 

y una participación de 25 pesetas de la Lotería Hacional. 

.arto premio: 12 Lamparas surtidas, un "billetero de piel fS 

y una participación de 10 pesetas de la Lotería Hacional. 

. • ' . leí quinto al octavo: 10 le' iras 0^ ... surtidas&rm "bille-

.ro de piel fina. 

indos del noveno al deci::iocorundo : 8 l' ,ras 0 II surtidas y un 

billetero de piel fina» 

:emios del decimotercero al decimosexto: 6 lamparas OSHAM surtidas 

y un "billetero de piel t iria. 

remios del decimoséptimo al vigésimo: 4 lamparas S surtidas. 

^ todos los premios se añadirán 10 espejos 03HAH y un interesante 

scículo a todo color sobre la 1 ' la visión* 

Teaa, pues, que incluso es posible sacar la Lotería sin necesidad de 

oñer cantidad alguna, A este respecto de - de manifiesto q 

b e de un reintegro que correspondió a las participaciones del primer 

* Concurso &AK», ha sido niado con centenar de 1 "JE6UNDA* el numero 

46.371, correspondiente al sorteo del 23 del actual, con el que DSK&ií 

obsequio a los ganadores de su »Concurso»de Layo próximo pasado, lo q\ 

ha representado « 5 etas== más para el ganador del primer premio de 

V dicho mes, por lo tantos Don LgAg Ihilz Laguna ¡ le felicitamos cordlalmente. 
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Iodos los radioyentes sin excepción pueden optar a los premios mencio­

nados para el mes de Julio, con solo contestar a las dos sencillas pregun­

tas que a continuación formularemos. 

Primera pregunta: f leer pac ió) 

? Cuales son l o s co lores que componen l a luz "blanca ? ( r e p e t i r ) 

a la segunda p regun ta , OSEÜS ; o de costumbre l e s ofrece gra­

dadle d i s c o , IDscuchsnlo seguidamente. 

Segunda pregunta: (leer muy despacio) 

\ 3ual es el título del disco radiado ? ( r e p e t i r ) 

^nde l a con tes t ac ión a e s t a s dos preguntas en sohre cerrado d i r i g ido 

a leadlo - Barce lona , Caspe 12 - 1- ••Concurso 03 Ut* 7 podr¿ obtener alguno 

de l o s premios o f r e c i d o s . 

Resultado del quinto «Concurso OSEU&L* correspondiente a l mes de Jun io : 

Las con tes t ac iones exactas eran l a s s i g u i e n t e s : 

A la primera p regun ta ; 1 

A la segunda p regun ta : IEIEBMEZZQ 

re más de medio m i l l a r de con t e s t ac iones , lo que muestra e l i n t e r é s 

c rec i en te que lo s «Concursos í .,...>» adquieren , se "han r ec ib ido 155 exactas 

y r e a l i s a d o e l sor teo en t re e l l a s , han r e s u l t a d o d i s t r i los los premios 

de l a manera s i g u i e n t e : 

"3 
rrimer premio : 

Segundo premio: 

Tercer premio: 

Cuarto premio : 

Quinto: 

. e x t o : 

Don JUAi L)IZALSZ Bu JO 

Don 3ISCG ÍAU YHJX3 

Doña ti £lRia 

^on GUILLERMO RUIS PAüCtí S 

Don AUSGüIü PÜIGGALÍ COI í I 
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o : 

Octavo : 

no : 

olmo . 

~ro 

Don É&TQ 

Doña LOLIfA 7 

Doña ¡2 I 

Don - j . — i 

Don JC 

..., on HOL; 

Don 

Do. 3£0! CODOHEIÜ FSB» i 

Don PBDBO H2A YIAU 

DÍo3 í -indo 

Decimotercero 

^ c u a r t o 

decimoquinto 

Decimosexto 

Decimoséptimo 

Decimonono 

Vigésimo 

rodos l o s s e ñ o r e s mencionados a l o s que OSRAM f e l i c i t a e fu s ivamen te , 

r e c i b i r á n e l opor tuno a v i s o de e s t a emisora j a r a r e t i r a r l o s premios que 

l e . han c o r r e s p o n d i d o . 

Al£, s iempre a l a cabera de l p r o g r e s o , agradece l a a t e n c i ó n que l e 

han p r ^ c t a d o 7 p desp ide de ü d e s . h a s t a e l próximo día 10 a l a s 21,50 

Don SOMAS füLLA 

.0 3 

Doña -^11:.. JQL 

Don JOAQUB ABIO. 

) Oí 

, garantía, calidad. UM maravilla de la técnica 

Q3BA&, la lámpara de mucha luz por poco fluido. 

tivo musical de salida. 
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ÍH.dio Espine n a . 1+) 
Co t i z . c idn de v: : lorcs f - . c i l i t n d : por Ja B.IJTC: SOLER Y TOSÍU EEKI-'JOS 

« H B I ^ 

B 0 1 S O H C I .; % 

I n t e r i o r 4 fo • . _ 

Ex te r io r 4 # . • _ 

imort izable 3 £ . _ 

A m o r t i z ó l e 3 1/2 £ -

Amort izar le 4 $ 1942, _ 

i osoro Ó / ^ • • • • • • • • • • « ..__ 

Bonos: 

Obl igac iones : Dcud:. Liunicip-.l Barce lon : , 1941, . • . . 

Cédulas B:neo Hipóte e r r i o •• •» 

(te"ja Bnisiones 5 fo . . 

Obl igaciones : J ranvi^a D-ircclañ: 6 $ 

Ce te. lene G~¡s 6 * 

Elec t r ic : , de l Cinca 6 f> ... 

En erg í - E l e c t r i c : Cütr.luñc 5 f . . • . -

Ifuerz";S Motr ices 5 $ 19-12, m 

J1CCI0MS: Kinae Ri£„ ( p e s e t a s ) 

Explos ivos , • . ( p e s e t a s ) 

C Q t - ^ w 4 g ] ^ . n , , >, , ft.,,,1 j i-—p r 

Mr.qu~jnf̂ 5*fe3~-y-Elt-iü f̂lt'ttrf ¿Le Tr*iaflporte(gfoOütnp \ 

.:lguas de Boro clone, 

.¿gur.s Llobregnt , • • . 

Española P e t r ó l e o s , 

Fomento Obras, . • • • 

Maquinista T e r r e s t r e , 

Transvias o r d i n a r i a s , 

» 7 jf p r e f e r e n t e s , 

F e r r o c a r r i l e s Cataluña 5 $ p r e f e r e n t e s , 

o o 

>o 

/¿> 4¿ 

Cédulas: Banco Crédi to Local é fo l o t e s , ¿JLéL 

Banco Crédito Local 4 fo i n t e r p r o v i n c i a l . /f.r ~ 
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Nada hay l eg i s lado sobre e l p a r t i c u l a r , pero - s i n d i s c u t i r l a un ive r sa l idad , 
l a c a t o l i c i d a d , de l a s grandes Bas í l icas romanas - podemos afirmar q u e , d e r l a ' \ 
misma manera que en San Pedro del Vaticano percibimos aun l a s pisadas del Em­
perador; en San Juan de Let rán , l a s del Rey de F r a n c i a y l a s del Rey de I n g l a t e r r a 
en San Pablo , sentimos l a inquebrantable presencia h ispánica en Santa María 
l a Mayor* 

Queréis símbolos en piedra de es tas presencias? En e l pór t i co del 
hemos v i s t o l a s e s t a tuas de Cario Magno y de Constantino; en San Juan de Letrán 
cus todia una puerta l a t e r a l Enrique IV de Pranc ia , e l Rey que ganó Par i s con una 
Misa, y todavía hay un rezo anual por Francia; desde l a Edad Media, l o s Reyes 
de I n g l a t e r r a eran canónigos de l a Bas í l i ca de San Pablo, y a s i los des terrados 
Estuardos eran rec ib idos , un dia al año, con todo e l aparato de lo s honores 
r e a l e s ; y , por in t imo, guarda l a puer ta de Santa Maria l a Mayor l a e s t a tua del 
tíey de España, Fel ipe IV, obra de Bernini f También aqui eran canónigos los Reyes 
de España, y , como t a l , fué rec ib ido Don Alfonso XIII.vimavxvte^xBxlsw 

La insc r ipc ión de l a e s t a tua de Fel ipe IV en Santa Maria l a Mayor de Roaa 
dice que el cap i tu lo y canónigos e r i g i e r o n , agradecidos , e l monumento por l a 

piedad heredada de abolengo y l a secular beneficencia dispensada por Espadara 

aquella ^a s i l i c a* Fel ipe IV aparece envuelto en su manto m i l i t a r , sobre una 
l o r i g a romana, l a s i n i e s t r a d i r i g i d a a l pomo de l a espada. La presencia h i s p á ­
nica en l a Bas í l i ca - apar te l a presencia sentimental y a r t i s t i c a , que es impere­
cedera - vige aun: incluso bajo l a República han seguido celebrándose l a s anuales 



2 (2°/¿/ttk) 3k> 

ceremonias y rezos por España. 
Har to s i g n i f i c a t i v a r e s u l t a l a ded icac ión de España a l a B a s i l i c a de Santa 

Mar ia . Una vez más, confirmase en e s t o que España es l a t i e r r a de Maria S a n t í s i ­
ma. l a España del P i l a r , con su I g l e s i a de Sant iago de l o s Españo les , ycirxwKvxws 
«Swa^mgBnnrmvxvuDC 

l a España de M o n t s e r r a t , con su I g l e s i a romana dedicada a l a Moreneta, Ha España 
de l a s ca rabe la s dedicadas a Santa Maria , l a España de Santa Maria de l Buen Aire 
y de Guadalupe, qu i e r e p o s t r a r s e ante Santa Maria l a Mayor, qu i e r e ded ica r l a s 
p r i m i c i a s y e l premio de l mundo nuevo que ha logrado ba^o l a p ro t ecc ión de Mar ia , 
y t r a e a Roi>a e l pr imer oro de América: ¥ed lo a h i , conve r t i do en panes de o r o , 
en e l magnif ico t echo de l a nave p r i n c i p a l , e n t r e escudos españoles* 9wéxw1wtMím 

E s t e es e l primer oro l l egado del Periu Simbolo de l a ded i cac ión de Bspafia y de 
sus empresas mis ioneras a l a Virgen inmaculada. ( Recuérdese o t ro d e t a l l e : e l 
dogma de l a Inmaculada Concepción proclamado en l a P laza de España de Roma y 
desde e l ba lcón de l P a l a c i o de España ) . 
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elisiinS a los 
t e s selecciona 
a fonio a l G# 
otra parto la 
ante posibles 

A » • - í t prSoxi b * N a l as 6 ao la tarde en e l «upo 
rüeOa, e l e<piii* del G. á* F . Barcelona 9 r i U a a t ^ r t ^ 
cami>eoaea de ! adft aa la a Corta, será i ' ^ ^ 

cata lanas . I**** e ^ro tione_ c? ^ 
le F« Barcelona ii viaj • ' ^ V 
actuación de I r i n c i p a l e s f isuras de aueetro UalSn a « U 
encuentros interreij icnelee* 

7 jpoigas.' Palie 4^ea^e (-jU¿iW i£ 
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RADIO-DEPORTES 

SILUETA DE IÁ SEMMÍA:.Eduardo EucharskL 

El Layetano se proclamó campeón de España de baloncesto, el 

miércoles, en Vigo* Triunfó con brillantez insuperable, JO—I sobre 

el Real Madrid, al que dominó WMKaSaa&kHt en todos los terrenos con 
claridad que 3PCOW$M queda reflejada a la perfección en ese rotundo 

33 a 18 que señaló el marcador al término deCencuentro. 

Las crónicas que del partido nos han llegado coinciden, con 

absoluta unanimidad, en afirmar que la actuación de los campeones cata­

lanas levantó B ± verdaderas oleadas de admiración^ por la irresistible 

velocidad que los jugadores del Layetano imprimieron a su juego$ y por 

la maestría tadpiMi patentizada» por todos ellos en el tiro» Ante ene­

migo de tan alta calidad, no le cabía al Madrid i-desbordados sus homr-

pres por la exuberante juventud de los laye táñenses- otra suerte que la 

de inclinarse vencidos. 

Aunque los elogios a la ttáfamá labor di" «• v *:• i c.» t•;*:-•:«-;*:t» • :*;*>:* : i » 

alcánzate, por un igual, a todos sus hombres, puesto que todos rivaliza­

ron en aciertos,^ el nombre del joven internacional Eduardo Kucharski 

& fijiKK'at subrayado como la figura cumbre del encuentro» Su ac­

tuación ofreció, esta vez, períiles extraordinariamente brillantes, 

rubricándola con la suma de veintidós tantos marcados en una sucesión 

ininterrumpida de tiros*de todas las marcas y desde todas las distan­

cias • Fué KucharskL -no diremos que el artífice del triunfo layetanenseT 
que ello supondría una injusticia para los restantes jugadores- pero 

sí uno de los factores que más directamente contribuyeron a que el club 

decano obtuviese ese tmmmmdm> titulo de campeón de España que pasa a 
enriquecer, aun más, su mtKfcwxjf glorioso historial deportivo. 
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NOTICIARIO AEFTL 

El Barcelona ha hecho publica la lista de jugadores retenidos, 

transferibles- y cedidos» Los retenidos son: Velasco, Valero y Kikej 

defensas: Slias, Curta, Soto, Calo y Martinezj medios; Raich, Corro, 

Balmaña, Sans, Vendrell, Calvet, Sierra, Modol y Cátalaj Delanteros: 

Escola, Basilio, Martih, César, Bravo, Sospedra, Valle, Seguer, 

Gonaalvo y Ricart. 

Han sido declarados transferibles el portero Argila, traspa­

sado al •Oviedo; Montserrat, Betancourtx, , Galvany y Segarra. 

Como cedidos, se citan los nombres de Rosalén, al Constancia 

JS§£auna temporada} Font, al Tetua3i| Gracia y Navarro al Sabadell y 

Gascón, al Badalona* 

Ha sido dada la baja al portero Miró y a Ceballos y Aparicio* 

x x 

El Sabadell se perfila como probable ganador de la Copa 

Mediterráneo que vienen disputando los cuatros equipos catalanes 

eliminados de la ̂ opa# 
Ayer venció rotundamente a un con|g;omerado barceloni&ta, 

por 5 a 1, mientras el Español lograba vencer, difícilmente, en 

Sarria, al Gimnástico, por í 2 a l # 

x x 

% 
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B i n s c r son* -
to de C a s t i l l a ¿ti© caa#jassra& a c^lelbrarse e l d ía 5 de J u l i o « i c 
cmpo de l a Ferro YÍ a r i a • - Ai£Ti<«~ 
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: lMay buenas noche s r e s r ; yerite sJ 

u t o r : n l a a s e n t e temporaoa , e s t a es^ . 

Lo cu I;ora: 

Locupcr : 

L o c u t o r a : 

p r e s e n t a l a p a ñ e r í a de l a G a l l e Oh 

Guando i n a u g u r o su nuevo y oír / i c o e s t a b l e e ' íOf tuvo 
l a g e n t i l e z a de e t i c a r s e oon u s t e d e s a t r a v é s de l a 
an t ena de Badio Barce lona y como homensáe y ag radec imien to 
a l p u o l i c o l e s o f r e c i ó su concur ro Arco I r i s , y uní s s e ­
l e c c i o n e s mus i ca l e s» 

Nuevamente se ponen a l s e r v i c i o de u s t e d e s , de una manera 
i n c o n d i c i o n a l * • • V i s i t e n m s e s c a p a r a t e » , c I t e n c l a s e s 
y p r e c i o s . . • 

Y aunque temporalmente cesen sus emis iones , en b reve s e ­
rán reanudadas p a r a t e n e r a l u s t e d e s siempre a l c o r r i e n t e 
de t o d a s l a s novedades en p a ñ e r i a . 

L o c u t o r ; Durante e s t o s meses de d e s c a n s o , s i desea u s t e d 8 Lr i r 
silgan genero y co lo r o c l a s e e s t i v a l o b ien a lgún c o r t e 
de t r a ^ e p a r a l a próxima temporada de o t o ñ o . . . 

L o c u t o r a : ••• l io dude n i v a c i l e consu l t ando d i v e r s o s e s t a b l e c i m i e n t o s » 

l o c u t o r : E n c o n t r a r á l o zai& u s t e d desea en Anónima General T e x t i l , 
Canuda 2 2 , 

I*ocutera; La p a ñ e r i a que hoy l e s o f r e c e mús ica de a c t u a l i c a d . Va l se s 
v i e n e s e s i n t e r p r e t a d o s por l a o rques t a l o s Bohemios Yiene*. 

Locutor 5 .cuchen en p r imer l u g a r , e l numero que l l e v a p o r t i t u l o 
G010KI 1 3USHIEÍLS. 

locirfcora: Concurso Arco I r i s » 

L o c u t o r : amos a conocer seguidamente e l r e s u l t a d o de n u e s t r o 
u l t i m o concurso» 

Locutor??: 

a u t o r ; 

J,J 

l i en gan<5 e l c o r t e de t r a j e ? 

SSHIT • • . t ^ s e ñ o r i t a j3f l lf*9r • . . (f^sseñor i t a ) . . S2s¿¿*¿^^Sx*y 7 1 
Residente e n : QA^JOL^ $ * ¿ ¿ W « ^ &* 

o c u t o r a : i s e ñ o r i t a f,fr,t*s*ikJJP) •» r e s i d e n t e e n : 
puede p a s a r a p a r t i r de mañana por i l e s t a b l e to ct 
p a ñ e r i a de Canuda 23 y l e s e r á dado a e scoce r un c o r t e 
de t r a ; e * Ca l idad y c o l o r , l o s que p r e f 
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Locutor : EL concursante premiado deberá f irmar un r ec ibo conforme 
ha r ec ib ido gra tu i tamente y cogió obsequio del concurso 

co I r i s , de Anónima General t e x t i l , un co r t e de t r a j e , 

Lo au to ra ; La c a r t a agraciada §s í expuesta en e l e scapara te y a 
d i spos ic ión de cuantos deseen consu l t a r nombre y d i recc ión 
del concursante premiado* 

l o c u t o r : Y de nuevo a sus o i d o s , la música de Viena, l a ciudad del 
v a l s , de l a mujer y de l a s o n r i s a . . . 

Looutora: A l l í se e s c r i b i ó e l numero que l l e v a por t i t u l o , k JAS 
K£L M . l o i n t e r p r e t a n para u s t e d e s los Bohemios Viene se s . 

Locutora : Sef íors . . . s e ñ o r i t a . . . En v i ena , corno en muchas otra& cii da* 
des de üuropa y Aíasrioa, l a mujer ha impuesto. d e f i n i t i v a ­
mente el t r a j e s a s t r e corno una prendía de v e s t i r de uso prac 
t i c o y e l e g a n t e . . . 

Locutor : t r a j s s a s t r e des taca y r e s a l t a l a feminidad en una mujer 
s i t i ene en cuenta escoger un genero e s p e c i a l , simulando 
punto por e j e m p l o . . . 

Locutora: Su c a b e l l e r a rub ia o morena, su maqui l la je de t r azo ingenuo 
o exó t i co , todos l o s d e t a l l e s de mi femenina b e l l e z a encon­
t r a r á n un marco adecuado en un t r a j e s a s t r e . . . 

Locutor : ÍB verano tonos c l a r o s , g r i s , a z u l , b l a n c o . . . En otoño, 
marrón, bei ge, g r i s o s c u r o . . . 3n i nv i e rno , siempre el negro 
se rá e l color de l a máxima d i s t i n c i ó n . . . 

LodFatora: Y u s t e d , señora, s e ñ o r i t a , encon t ra ra l o s mejores cur t idos 
en anónima Seneral T e x t i l , de le c a l l e Canuda 2 3 . 

Locu.tor: Una 'verdadera l l u v i a de géneros a d i s p o s i c i ó n de us tedes* 

Locutora: Y . . . l l u v i a de e s t r e l l a s , es ol t i t u l o del va l s que escu­
charán seguidemente. Una creac ión de l o s Bohemios Tieneses* 

0) 

Locutor : También lo s a r t i s t a s de t e a t ro y cine r e s i d e n t e s temporal ­
mente en nues t r a ciudad y que t i e n e n sumo cuidado en e l 
v e s t i r . . . . 

Locutora : . . . deben t ene r s i ngu l a r empeño en encont ra r t e l a s de c l a se 
duradera , i n a r r u g a b l e . . . 

Locutor : I Conviene p r e p a r a r s e para l a próxima temporadal 

Locutora: Tea t ros y es tudios cinematograf ieos comenzarán l a gran 
campaña plena de optimismo y fe en e l é x i t o . . . 

Locutor : Los Ído los del p u b l i c o , no podemos enumerarlos porque 
son muchosf cuidan de antemano su g u a r d a r r o p í a . . . 

-•. 
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L o c u t o r a : Y no deben o l v i d a r que en un punto c é n t r i c o , Canuda 2 3 t 
j u n t o a l a Rambla e n c o n t r a r á n ex tenso s u r t i d o p a r a 
t r a j e de c a l l e , smoking, f r a c , d e p o r t ? . . . 

L o c u t o r : Anónima Genera! T e x t i l e s l a p a ñ e r i a de todos y p a r a t o d o s , 

L o c u t o r a : 31 a r t i s t a e n c o n t r a r á v a r i & c i & u . . 

L o c u t o r : E l honibre de n e g o c i o s d i s c r e c i ó n . • . 

L o c u t o r a : La muje r , c a l i d a d . . . 

Locutor : Los muchachos modernos , aaximp v i s t o s i d a d . . . 

Locu to ra 

L o c u t o r : 

Locutor r : 

C o l o r e s , m u e s t r a s , c l a s e s , . , un s u r t i d o i n a g o t a b l e , en un 
marco e l e g a n t e , moderno, a t e n d i d o por umos d e p e n d i e n t e s 
que g a s t a n de complacer h a s t a en l o impos ib le 61 comprador* 

Escuchen, como©ultimo numero,, a lo¿; i ohen ios Viene ses en 
e l v a l s, BESAS 3/3L MQl . 

Agradecemos a todos l o s s e ñ o r e s que han tomado p a r t e en 
e l concurso Arco I r i s , su a iaabi l idsd en e s c r i b i r tomando 
p a r t e en e l mismo. 

L o c u t o r : En b e n e f i c i o de t odos u s t e d e s , recomendamos e s t é n a l c u i ­
dado de l a r a d i o , p a r a saber l a fecha en que reanudaremos 
e s ¿ a s e m i s i o n e s . . . 

L o c u t o r a : Anunciaremos o t r o s g é n e r o s . . . . o t r o c o n c u r s o . . . o t r o s 
p r emios , s iempre d i s p u e s t o s a complacer a l p u b l i c o . 

L o c u t o r : Hada mas señores» ÍMuchas g r a c i a s a t o d o s ! 

L o c u t o r a : Un sa ludo c o r d i a l y a f e c t u o s o de Anónima General T e x t i l * 

Canuda, 23» 

ACOHDSS 3IBTOEIAÍ 

L o c u t o r : 

SOEIK): 

G^OAfc/v*<. 
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ABAN Y EVA 

( Concurso "SIGMA 

LOCUTORIO 

- Aquí Emisora E»A.J.1, Rafio Barcelon 
- Distintivo: Tren. 
-HSIGKAM, la maravilla 1.945, nuevo modelo 
curso ABAN Y EVA por Pousinet. 

£3*/é/Wk) LfS 

las 23 h. 

iodifusión• dad Española 

, ofrece a Vds. su Emisión Con-

ESTUPIO. 
Pousinet:- Buenas noches señores rafiioyentes....Estamos tan contentos, somos tan 

dichosos !tan felices pudiéramos decir! aue no extrañen esta noche 
mis palabras inflamadas, estallantes de contento y de al^gria... Hoy 
sí que podrían decir aquello de "Mírale, no cabe en el pellejo"... Y 
es verdad. !Hoy comenzamos el Concurso "SIGIIA" !la maravilla 1.945! 
Nuevo modelo "CIMA", la maquina española de calidad... !E1 simpático 
y familiar Concurso ABAH Y EVA ... Y estoy tan contento porque ya ve 
rán Vds. que contestaciones más bonitas hemos recibido... Todas ellas 
plétoras de sabor casero, familiar... !Es un encanto! Estamos que no 
nos llega la camisa al cuerpo... !Qué bien han sabido Vds. recoger la 
idea ...!Es maravilloso! Besde luego, yo ya lo sabia. Es algo tan pa­
ra todos, tan para el comedor, que estamos encantados de haber dado 
con ello... El éxito por parte de Vds. está ya asegurado... Además 
el premio.. !Hay que ver que premio! !15 dias de vacaciones dichosas! 
ITodoiun veraneo Bon todo pagado para el ganador y su familia. !¿Bon-
de quieren pasar estos dias deliciosos, en Sitges, en la Costa Brava, 
en el Montseny, en Camprodón, en el Pirineo, en Olot, en Andorra?... 
¿Quién podrá olvidar en toda su vida este regalo maravilloso de "SIGt 
Muchas, cientos, casi podríamos decir miles de personas, han pasado 
estos dias por "SIGMA", Atenida de la luz, 7* pidiendo las Bases, el 
cue-stionario, llevando contestaciones ̂  rebosantes de verdades que 
van a dilucidar muchas dudas. Ahora si que Adán y Eva llegarán a po­
nerse de acuerdo.. • En una sola cosa Adán y ítea tienen un poquito 
de reparo: sn lo que ha de ser, digámoslo así, la salsa del Concurso: 
en presentarse ante el micrófono para decirnos todas esas cosas tan 
bonitas que indudablemente tendrían más carácter dichas por ellos mis 
mos... ¿Por qué han de ten$r ese miedo de horror al micrófono?.... 
!Pobrecito! Tan inofensivo que es él. Precisamente es un aparatito 
muy simpático y muy callado... Los que hablamos somos nosotros; él 
no... Jamás protesta, ni dice esta boca es mia... Piensen ustedes que 
nuestras reuniones hamde ser familiares, amistosas y, lo mismo que 
las que hacemos en nuestras casas, ir diciendo esas cosas que son la 
salsa de ellas: Cuando doña Ramona protesta de las pequeñas desaten­
ciones de su marido... Cuando don Antonio expone su concepto del ma­
trimonio... Cuando las señoritas opinan sobre la frescura de los no­
vios. En fin: Ese colmillo de cosas llenas de encanto que son el condi 
mentó de las agradabílisimas reuniones caseras-r-r-tVeíran que bien lo"" 
pasamos! ¡Todo es empezar y, en cuanto empecemos... !Hay, cuyirla en-, 
pecemos!, diremos y oiremos cosas formidables, deliciosas.. .jfVamos a 
¿'hacer la pruebaTT; No preternRr,' c6M0~-C75W$reTi&éltáii ustüflgg'," que hagan 

<: 
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así, improvisadamente, ninguna Contestación al cuestionario de nues­
tro Concurso. No... Primero porque sería fuera de las Bases y segundo 
porque las contestaciones han de enviarse por escrito a "SIGMA", Ave­
nida de la Luz, 7... lo que vamos a hacer, no es más que la prueba 
de hablar por micrófono y se convenzan lo fácil que es. Usted misma, 
señora, me hace el favor? (Aquí una o dos preguntas sobre qué le pa­
rece el Concruso, si le gusta acudir a nuestras reuniones. Si lo pa­
sa bien.•.) 

¿Ven ustedes? ¿Qué? ¿Es algo del otro mundo? ¿Verdad c¡uie no? Todo es­
triba en hablar... Hablando, pues ya han hablado... Si no es nada... 
Algunas mamas, algunos papas, pensarán: ?"Delante de la frente y ante 

míe" mxs?mem&u de ..eaoAT̂ Aquí estaremos como en­
tre amigos, entre personas que dilucidan pequeños problemas que no 
tienen más que una sola trascendencia: ponerse de acuerde.1 Si no es 
nada. Si es el tema de todos los dias... Además todos hos lo sábenos 
de memoria. ¿Quién no disfruta de ellos?: Que si el hombre, que si la 
mujer, que si el amor, que si el interés...!Qué cosas más 
pensamos cir!... Y vamos con el Concurso. 

preciosas 



62.- Nunca debe esperarse gue la falicidad estará con nosotros, al resolverse 
ésta o aquella dificultad. La paz del hogar, como el pan bendito, hay 
que elaborarla y consumirla diariamente• 

72«- El marido debe tener para la esposa, las atenciones y consideraciones 
que guarda ante las esposas de sus amigos* 

82.- Las esposas han de procurar entender y tomar parte activa en las afi­
ciones y diversiones del esposo, siempre que sean dianas. 

9fi.- Solo deben forjarse los proyectes y promesas que estén dentro un marco 
de posibilidades, 

102.- Los cónyuges han de saber transigir con agrado y sin esfuerzo, convenci­
dos que los términos medios son siempre los mejores. 
Estos diez mandamientos se resumen en dos: 
Entenderse a pesar de toda incompatibilidad de caracteres. Y si a pesar 
de todo la felicidadnno está con vosotros procuren vivir con relativa 
tranquilidad, que es lo que más se parece ala felicidad* 

- Y.. "colorín colorao, este turne se ha acabao"... Ya saben iistedes sefíores ra­
dioyentes lo iue puede ser nuestro Concurso "SISMA11 ADÁN Y EVA... Una reunión 
amable y amistoáa a la que todos podrán asistir... Si quiere Yd. ser de los 
nuestros, pida sus invitaciones a "SISMA*1, Avenida de la Luz, 7. Aquí los re-
cibirEmos siempre con los brazos abiertos... "SISMA" la maravilla 1.945* les 
dalas gracias por su distinción. E.A.J.1 Radio Barcelona, (tcsjXinKjaâ t̂ ^̂ ^ 
i$&e?*^.4<f£^6^¿\ji,£*Jo La.r.. Dicho lo cual, solo me resta decir: Señoras, seño­
ritas y señores radioyentes: muchas gracias y buenas noches. 

B0CUT0RI0 
- Emisora E.A.J.1. Radio Barcelona de la Sociedad Española de Radio difusión. 
-. Acaban ustedes de oir el primer turno de selección del Concurso "SIGKA", ADÁN 
Y EVA. Animador Pousinet/ (Distintivo. Tren). 
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Concursante nS 1.- Respuesta a la pregunta ns 1 por D. EMILIO 

• - - - - . - _ 

¿Para qué? Esos diez mandamientos están ya escritos» 

J^Jf Concursante ng 2.~ Respuesta a la pregunta n$ 5 por Dña. GINA ROSSI.-

Para evitar las discusiones en el matrimonio, yo propongo 
lo siguiente: No llevar nunca la contra al marido, dejar que sea él quien siem 
pre tenga la razón, pero ccn táctica; a fin que él no se de cuenta que es un 
sistema, sino una pura coindidencia que siempre ocurra eso» 

Recordemss aquel viejo refrán: MDos no se pelean, si uno 
de ellos no quiere"• Y en éste caso yo aconsejo: que sea la esposa quien nunca 
quieisa, y menos ser ella quien inicie una discusión. 

Todo ello es un poco difícil, lo se. Pero con un poco de • 
amor de por medio no nos swrá tan costoso el llevar a la práctica este consejo 
ala perfección. Y que me perdonen las mujeres que me hayan estado escuchando 
si voy demasiado lejos. Yo solo expuse mi opinión sobre la cuestión planteada. 
Si no acerté el gusto de todas, lo siento; otra vez lo tendré en cuenta. 

Y en cuanto a ios caballeros que no se den por enterados. 

v Concursante nS 3»- Respuesta a la pregunta n2 18 por Dña. ROSENINA SARNOSA.-

¿En qué consiste la felicidad matrimonial? ¿En el dinero? 
¿en el carácter? ¿en el amor?. 

!Qué problema contestar a tales preguntas! Para mí no hay 
duda de eme el dinero es un ef icacis imo complemento para la consecución de la 
felicidad;¿en el carácter? Saberse adaptar, sobre todo la mujer, al carácter 
del marido, es otra arma poderosa; ¿en el amor? !0h! eso es el todo;¡milagro 
sublime el amor!; si un matrimonio no deja de amarse es feliz, puesto que el 
quererse mucho no deja ver rtingán defecto, lo que es una excelente base para 
eliminar discusiones. !Ah! Pero los hombres son los culpables déla infelici­
dad matrimonial, pues mientras son novios, tantô jel hombrê jipmo la mujer, ins 
tmtiv&gente, disimulan sus defectos y, claro, +̂el nemore es el primero en de£ 
pojarse de aquel refinado disimula para que su mujer lo conozca tal como es;" 
la mujer tiene (para 4l) la obligación de soportar lo que de amargo tenga su 
carácter, pero !ay de la mujer que se despoje de aquella ooquetería inútil y 
quiera mostrar sinceramente su manera de ser! El hombre quiere ser engañado; 
se obstina en no querer conocer a fondo a la que será la compañera de toda su 
vida, a la que será madre de sus hijos. !Adanes, Adanes! queréis a la mujer 
eterna coqueta y ciertos detalles no os importan en absoluto; sois unos in­
conscientes y de ahí tanta desventura en el matrimonio; así desperdiciáis los 
años de juventud y frecuentemente en el átono de la vida, ya un poco cansados 
volvéis los ojos a aquella sincera y fiel comí añera para ver si profundizáis 
en lo que no habéis querido comprender, pero ya es demasiado tarde. Quedamos 
pues, Sr. Pousinet, que el dinero para la felicidad matrimonial es un algo, 
el carácter es un mucho y el querer es el todo* Quererse, quererse, quererse 
y no olvidar que, al mismo tiempo, la mujer intimamente debe ser, np -un poco 
sino un mucho locuela para la felicidad completa. 

v Concursante ng 4*- Respuesta a la pregunta nfi 4 por Srta. M.S. 

¿Un marido perfecto? Si yo juzgo por lo que siempre oigo 
decir a mi mamá, no existe, pues cuando habla con sus amigas siempre dice que 
no hay nada que tenga más defectos que un hombre... Es cierto que jo no he 
conocido a muchas; pero de los que conozco, doy la razón a mi mamá y no me d£ 
cidiria a escoger ni uno solo como marido....Yo si que creo haber soñado el 
tipo de lo que podía ser un marido perfecto para mí... Pero Jes tan difícil 
encontrarle! Además-, aunque lo encontrara, como las mujeres tenemos que espe­
rar a que vengan ellos, estoy segura que me quedaría sin él. Otra inferiori­
dad nuestra: los hombres puede?i elegir, nosotras no nos toca más que coger lo 
ie nos caiga en suerte... fiara mí el tipo de marido perfecto, físicamente 

tendría que ser alto. Me gustaría que tuviese el pelo muy negro y muy brillan 
te. No muy ondulado• No me gustan los hombres con el pelo muy rizado... Ante" 
todo tenderá que estar muy bien educado. !Es tan bonita la educación! Que me 
trajera muchas flores y de cuando en cuando una caja de bombones, sin esperar 
a que fuera mi santo o. Navidad... Mi papá no trae nunca bombones a mi mamá y 
algunas vecesla he oido quejarse. Y yo creo que con mucha razón... Ella siem­
pre se los compra; pero no son de los que a ella y a mí nos gustan. Pongo el 
Ejemplo de mis papas porque es el matrimonio que mejor conozco... Un marido 
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°vr. perfecto debe comprar boiabones a su mujer,.. Para mí d marido perfecto serís 
¿ha visto Vd. a William Powell en alguna película? Ye creo que así debian de 
ser todos losiiaridos: siempre rie, está contento y de cuando en cuando coge a 
su mujer a cuestas y la pasea en brazos por toda la casa... Yo le he visto en 
una pelícila que entre broma y broma se metía en la cocina, se ponía un delan­
tal, pelaba unas patatas, rompia cuatro o cinco huevos y hacía una tortilla. 
se le quemaba la tortilla, se le caíala ensalada al suelo... se reía^ volvía 
a cofer a su mujer en brazos y muy contentos y felices los dos se comían la 
tortilla quemada... Ese sería para mí el marido perfecto: un hombre alegre, 
simpático, que tiene un piso estupendo, que se rie de la mañana a la noche y 
que no pone mala cara nunca a su mujer... Yo juzgo por mi casa y no sé como 
serán los demás papas, pero el mió, que yo lo quiero con toda mi alma y sería 
capaz por él de cualquier sacrificio, es todo lo contrario de William Powell 
y ni en broma le querria para marido... ¿Es así que se tiene que hacer? Me 
gus tari a mucho ganar un r.remio tan estupendo... de Vds. afectisi&na UNA QUE 
NO SABE SI SE CASARA. 

sy Concursante n£ 5.- Respuesta a la pregunta n2 12 por D. RAMÓN ERUII OERICLS. 

la sublime sensibilidad hizo decir a Leonardo de Vinel 
"arnap es comprender1* y a otro genio del Arte,a Wagner, afirmar "la cci;rensi<5n 
del espíritu de la música no se concibe sin el amor". Be amar y de comprender 
hacen una sinonimia y convierten el tema propuesto por "SIG-KA" en un dilema 
que nos resuelve Chesterson cuando escribe "que la camaraderia, que entenderse, 
no es más que la mitad de la vida; la otra mitad es el amor, una cosa tan di­
ferente de aquella que podría uno imaginarse que fué creada para otro universo". 

Amarse es lo más importante en el matrimonio; pero filoso­
femos sobre el amor. 

El hombre está de tal manera creado para el amor, decí:. 
San Agustín, que en realidad solo se siente hon re a partir del dia en que tij 
ne conciencia de amar plenamente. Veagips el proceso evolutivo del amor. En a-"" 
mor cuando dos miradas se encuentran es como si se tutearan. Desde el momento 
en que se empieza a amar ya no s e sabe definir el color de los ojos de la mujer 
amada. Be jó escrito Chevalier de Mere! "Quien empieza a amar debe prepararse a 
sufrir" y Severo Catalina considera el amor como un gran poema cuyo canto pri-
iaero ha de ser el matrimonio. Cuando el amor ha fundido dos seres e n una uni 
dad sagrada, han encontrafio ellos el secreto de la laida; son los dos términos"" 
de un mismo destino, son las dos alas del mismo espíritu* El amor no es una 
fiebre malsana, ni una impetuosidad sensuajb; es la ternura delicada y exquisita. 
¿Puede vivir el amor más que con sacrificios y con renuncias? decíase Beethoven. 
Preciso es aceptar que amor es también sacrificio y que B ! arte de ser feliz en 
amor consiste en darlo todo sin pedir nada, ifomo decía Bourget y no caBr en la 
anfibolia y en la duda de Balzac de que acaso el amor no sea otra coáa que gra 
titud por el placer conseguido. 

Sí; lo más importante en el matrimonio es amarse; pero ezi£ 
te un Ideal de Amor como nos pinta nuestro Gustavo Adolfo en su rima Amor Eterno? 

Podrá nublarse el sol eternamente 
Podrá secarse en un instante el mar 
Podrá romperse el eje de la tierra 

Como un débil cristal. 
!Todo sucederá! Podrá la muerte 
Cubrirme con su fúnebre crespón 
Per<5 jamás en mí podrá apagarse 

La llama de tu amor. * 

u Concursante n$ 6.- Respuesta a la pregunta nfi 1 por D. RAMIRO PRUNSS. 

LOS DIEZ MANDA! ZENTOS PELA FELICIDAD MATRIMONIAL 

12.~ Hay que ten&r el carácter alegre y predispuesto, para hallar la felicidad 
y el bienestar, en la vida sencilla y cotidiana. 

22#- Jamás debe alterarse el tono suave de la voz. Si así lo hicierais, las 
polémicas no serían más que conversaciones. 

32.- Los maridos deben de persuadirse, que los defectos de las señoras, no son 
más que virtudes, que los esposos no saben comprender. 

42.- Las esposas deben ser indulgentes con sus maridos, como lo son Jara los 
hijosj y aceptar la Santa misión de cuidar un hijo más. 

52*- Los cónyuges deberían avergonzarse de sus desarmonías, del mis^o modo que 
les avergonzaría ir sucios y malv vestidos. Si cuidan de la higiene del 
cuerpo ¿por qué no han de cuidar la del alma? ... 
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Concursante rJ> 7 . - Respuesta a For U ñ a . ;.!¿V?í.* ,fT\ 2. 

V 
marido no ha dejadcT̂ Hwia'Vla de ser NOVIO, por lo 

cual le amo más que antes de casarnos, pues si entonces le quería como 
novio solamente, ahora le adoro como novio y cono marido.. ¿Está claro?. 

Concursante ns» 8.- Respuesta a la pregunta-n°. 9 por Bfía. TERESA ¿SMENTEEOS 

Eerece mi jnás calurosa felicitación el organizador de 
este concxxrso de MAdan y EvaH por haber elegido un tema tan sugestivo e in­
teresante. 
Es muy probable que tbdcs los concursantes emplearán un estilo Jocoso para 
hacerse agradables, pues el público casi siempre desea reir; pero este es­
tilo no es el mió, pues debido tal vez a mi avanzada edad no me resulta 
gr§.to, y ademas se me antoja que el hablar del matrimonio es asunto muy se­
rio para tomarlo a risa. 
En ejercicios espirituales se han dado normas a la mujer para lograr la 
felicidad conyugal; pero por desgracia tal ves las que más necesitan de 
dichos consejos son las que no asisten a esos ejercicios. Así que, sin 
pretender conseguir el premio carecido por el concurso de la máquina 
"SIGUA" y sí tan solo para llevar mi granito de arena a este fin humani­
tario del bien de la sociedad, voy a contestar a la pregunta aludida. 
Para que haya unión y felicidad en el matrimonio precisa que la esposa 
sea cariñosa y jovial; los hombres no quieren ver caras tristes; que disi 
mulé los defectos de SLI marido; que no se deje nunca dominar del amor pr£ 
pió;' que tenga dispuestas a las §oras las comidas y bien condimentadas, 
procurando dentro de la economía posible alguna variedad; no en vano S B 
dice que ai hombre se le gana por el estómago. 
A más procure que ropa este cepillada y limpia y que no ce encuentre 
en la triste necesidad de haber desdecir: "aquí me falta un botón11. 
Cuide también la esposa de respetar mucho a su marido, no olvidando que 
Dios hizo a la mujer de una costilla del hombre; por lo que le habrá de 
considerar como un ser superior a ella. 
Si la epístola de San Pablo que lee el sacerdote a los que se casan no 
fuese olvidada por los cónyuges, bastaría solo su observancia para el lo­
gro de tan deseada felicidad. En vez de los digsre^tes cachivaches que 
regalan los parientes y amigos a los que se desposan, sería muy laudable 
la idea de regalarles una copia de dicha epístola, en precioso marco do­
rado, que podrían colocar los esposos en su dormitorio para leerla amenu 
do y no olvidarla jamás. 
Tenga la mujer especial cuidado e.; el atavio de su persono, preocupándose 
si cabe» más del traje que use para casa que los de la calle, cuide su cu­
tis, y trate siempre de agradar a su marido, pues el arr4glarse mucho, si 
lo hace con este fin, en vez de ser pecaminoso es digno de elogio. 

que no he mencionado la fidelidad que debela esposa a su marido, es-í 11 T 

V 

ta es naturalmente la condición primordial. 
Pongan mucho empeño en el arreglo de la casa, poniendo algunas flores que 
alegren la vista, y den la sensaurión de que se trata de hacerle agradable 
el hogar. Mucho podría hablarse sobre ásto, pero el espacio que conceden en 
este concurso es corto y he de terminar; asegurando que la mujer, si obser­
va todo lo que dejo indicado, logrará la felicidad. 

Concursante ns. 9*- Respuesta a la pregunta 
LES.-

n o 
i.- — * 

2 por D. FRáNCISCQ GAECIA 

7 Ti 

De los seres más vilipendiados, más ridiculizados y 
incuria más se ha ensañado, ha sido sin ninguna duda la suegra* 
o de mujer casi siempre nos lo han presentado como patrona de las 

en que 
Este t 
desavenencias matrimoniales, la cual para conseguir sus fines, emplea to­
da clase de artj ,.s y todas ellas malas. En este juicio que centra ella 
todos hem ado, no nos ¡ -ramos en analizar causas, sino que llevados 
por nuestra conveniencia y egoismo, solo vemos en sus actos maldad y des­
potismo por su paite, abrienáo entre ella y nosotros un abismo lleno de 
rencores y odios. , 
Sunca n ¡ „do a pensar que nuestra madre, j - nosotros la más 
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santa de las mujeres, per el solo hecho do casarnos, pasa a convertirse 
en un ser vulgar y ridieularizado por todos, este cambio tan radical, a 
qué es debido7 & ella que en el fondo de su alma guardaba maldades para 
exteriorizarlas cu i entre a f íe la familia otra persona 
a quien ella siempre considerará extraña, o la maldad innata que nuestro 
cariño impedia ver, Hi una cosa ni otra, ese cambio solar, ai te se déte a 
la convicción pleíxa que todos tenanos, de que malquerencia y suegra son 
sinónimos. 

Si algunas veces pecan, no es porque esa sea la volun­
tad o manera de ser, sino que lo hacen inconscientemente e impulsada per 
los celos que sienten ql ver compartido con otra persona el cariño cue 
en su amor de madre crefa debía ser exclusivamente para ella. Por lo tan 
to debemos poner toda nuestra buena voluntad para perdonar esos pecad!-"" 
H3os, en la confianza de que otros nos lo perdonen a nosotros, y jue por 
ley natural también acabaremos siendo suegros. 


